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E' de impreterível dever virmos 
hoje patentear nas columnas d'este 
jornal o nosso perpetuo reconheci-
mento pelos melhoramentos com 
que S. Ex.a o Nobre Ministro da 
Guerra nos acaba de contemplar. 

Ainda bem que esse desconten-
tamento que nos vinha dilacerando 
a alma, por julgarmos sem echo o 
nosso brado angustioso d e p r i m i -
dos, teve finalmente o seu termo 
com uma solução verdadeiramente 
appetecivel. 

Não podem ser mais amplas as 
medidas beneficiadoras que foram 
promulgadas, e isto pela simples 
rasão de que os recursos do the-
souro não podem por agora per-
mittir mais e melhor. Comprehen-
demos que esta hora é mais de sacri-
fícios do que de benefícios; e para o 
justificar, basta attender á divida 
collossal que os peralvilhos da mo-
narchia com a sua divisa do après 
moi le diluge sobrecarregaram o 
paiz, e que a Republica com a sua 
comprovada honestidade e zelo inex-
cedivel, está tratando de liquidar a 
pouco e pouco. 

E se por um lado nos é grato 
observar o quanto estas medidas 
nos são de íavoraveis, por outro, 
também as devemos apreciar como 
extremamente sympathicas e' phy-
lantrópicas, por algumas d'ellas 
abrangerem áquelles que na vida 
nos são mais queridos: mulher e fi-
lhos. 

São estes e outros processos de 
protecção á humanidade que en-
grandecem um povo e o fazem for-
te e feliz. 
- E' assim que se robustece o mo-
ral (até hoje tão enfraquecido) d'u-
ma sociedade. 

São estes e outros ensinamentos 
preciosos que, partindo do Estado, 
convidam á admiração e ao respeito 
por esse Estado, e criam um esti-
mulo vivificante á iniciativa do 
Bem. 

Seja pois bemvinda essa obra re-
demptora, toda animada por um 
alto espirito de Justiça, que vem 
encher de gratidão e d'alegria o es-
pirito d'aquelles que ha annos vi-
nham soffrendo dolorosamente o 
despreso e o escarneo da quadri-
lha monarchica. 

Resta-nos agora impetrar de S. 
Ex.a o Nobre Ministro da Guerra, 
nos poupe ao uso da espingarda e 
mochila; que nos permitta o uso do 
traje civil fora dos actos de serviço, 
e envide todos os seus bons esfor-
ços, para que semelhantemente eom 
o que se pratica com os srs. offi-
ciaes, nos seja concedida a redu-
cçâo de 50 °/0 em todas as linhas 
do caminho de ferro. 

E porque isto não vem onerar 
de modo algum o thesouro, nem 
complica com a disciplina nem com 
o regular funccionamento do servi-
ço, dependendo tão somente da 
boa-vontade de S. Ex.a o Ministro, 
e concorrendo ainda para nobilitar 
o sargento aos olhos da sociedade, 
com a qual no futuro tem — sem 
"distincções — de confraternisar e 
educar militarmente, confiados fi-
camos 1 que S. Ex.1 o Nobre Minis-
tro da Guerra não nos regateará 
estas concessões; 

Não temos em vista, ao formular 
estes pedidos, manifestar horror 
pela farda ou querermos eximir-nos 
a soffrer as privações que são im-
postas pela jurisdicção militar, mas 
apenas reparar males que muito 
affectam a nossa condição de pro-
fissionaes, ao mesmo tempo que 
contrastam com a norma regulado-
ra de novos e razoaveis costumes. 

O uso da mochila pelo sargento, 
só serve para lhe tornar a sua 
acção, especialmente em campanha, 
quasi esteril. 

Enfraquece-lhe a resistencia e o 
orgulho proprio. A respeito de pro-
veito não lhe vimos nenhum: 

Correias sobre correias, impe-
dindo e difficultando movimentos, 
para conduzir pouco mais do que 
uma muda de roupa branca. Isto 
não tem refutação. E' a verdade 
sem preâmbulos. 

A não concessão de vestir á pai-
zana fóra dos actos de serviço, é 
nem mais nem menos do que uma 
sequencia do apoucamento que nos 
era devotado pelos governantes, de 
tão ingrata memoria, dos tempos 
da monarchia. 

Para mais, eram ainda velhos e 
desengenhosos preceitos da edade 
média, pelos quaes elles sempre 
sentiram o fervor mais qué estólido 

das suas negras almas, e que fa-
ziam de Portugal um paralytico. 

O sargento e equiparado, desde 
que disfructe esta concessão, deve 
sentir com mais intenso aífecto a 
veneração que lhe devem merecer 
os seus deveres civicos. E' que passa 
a ter com a sociedade um contacto 
mais intimo e a ver melhor em si 
proprio, um cidadão. 

Sobre a questão de reducção de 
preço nos caminhos de ferro,1 as 
vantagens que d'ahi resultam são 
tantas, e tão variadas, consideradas 
sob o ponto de vista instructivo, 
que achamos supé r f luo enume-
ral-as. 

Crentes ficamos de que s. ex.a o 
nobre ministro da guerra, saberá 
com o seu muito esclarecido crité-
rio e com o seu espirito ampla-
mente liberal e justiceiro, reconhe-
cer a authenticidade d'estas allega-
ções, que são como que um prefa-
cio das muitas que se podem apre-
sentar, e que desejará, por isso, 
muito naturalmente, deferir as pre-
tensões a que ellas dizem respeito. 

fêarta aberta ao <Ex.mo 

nistro da §uerra. 

Neste momento em que no 2.° 
grupo do regimento Partilharia n.° 
4, se põe de parte toda a legislação 
que nos rege nos serviços internos 
dos corpos, para me serem corta-
dos todos os benefícios a que a 
minha humilde posição me dá di-
reito, não posso deixar de vir pe-
rante V. Ex.a, chefe supremo do 
exercito, pedir que estende a sua 
mão justiceira até este cantinho da 
da nossa Patria, onde se põe de 
parte a letra dos regulamentos pa-
ra se dar ordens bem pouco me-
recedoras de cumprimento. 

Não é um 1.° sargento, sr. Mi-
nistro, que se dirige a V. Ex.a, mas 
sim um homem carregado de annos 
de serviço que nunca até hoje viu 
os seus direitos tão menospresados; 
e se não fosse confiar no espfrito 
recto e justiceiro que caracterisa 
V. Ex.a, não viria o signatario aqui 
lamentar a sua sorte. 

Nos tempos que terminaram em 
5 de outubro algumas coisas se fa-
ziam que também mereciam reparo, 
mas depois d'aquella data tal modo 
de proceder não tem cabimento.' 

Não aponto os factos que se dão 
porque elles serão conhecidos na 
occasião que V. Ex.a o julgue op-
portuno; mas a forma de proceder 
de quem manda mostra bem o pou-
co carinho que dedica áquelles que 
adoram com toda a força de seu 
espirito a nossa Patria Portugueza. 

Amarante, 26 de Maio de 191 i . 

J. B. 

REGULAMENTOS 

Promoções aos postos inferiores do exer-
cito—Necessidade de organisar exem-
plos officiaes para a aplicação de cas-
tigos—Escalas. 
Ponderosissimas razões obrigaram 

os legisladores militares, ainda no 
antigo regimen, a organisar uma es-
cala de avaliação do comportamento 
para a admissão dos candidatos aos 
postos inferiores afim de acabar com 
a constante divergencia de opiniões 
dos membros dos júris. 

Deu logar a esta resolução supe-
rior, innumeras reclamações apresen-
tadas por candidatos e até patrocina-
das por officiaes que viam muitas 
occasiões proceder com a maior in-
justiça. 

O Regulamento de promoções con-
cedia ao juri uma faculdade espanto-
sa — admitir ou deixar de admitir a 
exame qualquer militar; era uma 
questão de simpatia e não uma impo-
sição da lei. Cinco ou dez dias de de-
tenção era já motivo para exclusão e 
muito especialmente se elle era em-
pregado publico de quartel general ou 
de outra situação exterior, a votação 
era de chapa. 

Uma vez que fallei em empregados 
públicos acode-me á ideia dizer aqui 
que a maioria d'esses indivíduos, bem 
contra a sua vontade servem nos 
quartéis generaes; uns por se não 
darem com aquella insipidez e outros 
por verem que a sua promoção Altu-
ra, se afasta mais 2 ou 3 annos, ainda 
depois d'um longo tirocinio no servi-
ço regimental apoz o abandono do 
emprego para adquirir de novo a 
afeição que tinha perdido. 

Tal era, em tempos idos, o bom 
conceito em que ficava o sargento que 
ousasse afastar-se do serviço do regi-
mento. 

O atual Regulamento está um pou-
co melhor para obstar odios assober-
bados, mas comtudo ainda deixa mui-
to a desejar; e tanto assim é, que, a 
maioria da classe se tem mánifestado 
pela sua urgente reforma. 

A meu ver, salvo melhor opinião, 
a promoção de 2.0S a l .o s sargentos 
devia ser por escala na antiguidade 
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do curso entre os mais antigos no I 
posto, depois de sujeitos a tirocínio 
de um »nno, respondendo por com-
panhia, esquadrão ou bateria. 

0 commandante respectivo formu-1 
laria todos os trimestres um relatorio 
circunstanciado sobre a capacidade 
profissional e zelo do tirocinante que 
seria entregue ao commandante do 
regimento, que depois de exarar o 
seu parecer (muitas vezes para des-
truir qualquer má impressão) o en-
viaria ao ministério da guerra. 

Poder-me-hão objectar que isto não 
daria resultados profícuos. Não sei 
porquê. Se é pela deficiencia das ma-
térias dos cursos, (por verem que ain-
da é pouco) dir-lhe-hei que exijam o 
2." anno de direito, e ahi fica então 
um 1.° sargento que dá pela barbas 
a um bacharel. 

E' fóra de duvida que algumas dis-
ciplinas contidas no programa dos 
cursos deviam ser banidas, aumenta-
das outras que são indispensáveis, e 
algumas das que ficam ampliadas. 

Posto isto, creio que se não podia 
obter melhores í.os sargentos e se 
acabaria com a flagrante desegualda-
de na promoção; destruindo por com-
pleto o escandalo das proteções, que 
é o peor microbio do exercito. 

Na legislação anterior a 1896, se 
bem me recordo, parece-me que o 
processo usado era este que deixo 
apontado; não eram tão frequentes as 
reclamações, e os t . 0 ' sargentos sa-
tisfaziam cabalmente; e tanto assim 
que, com raras excepções, são hoje 
officiaes. Não tinham a massada do 
tirocínio, mas que eu julgo indispen-
sável no 2.° sargento para depois se 
não ver em embaraços; pelo menos 
aquelles que ás vezes estão afastados 
annos, da escripturação e contabili-
dade das companhias. 

Necessidade de exemplos officiaes a se-
guir para a aplicação de castigos. 
Sem duvida alguma, havemos de 

concordar que o atual Regulamento 
disciplinar, assenta em solidas bases 
liberaes, como ainda se não publicou 
outro. 

Resumiu a competencia exagerada; 
chama com insjstencia a attenção dos 
que tem o direito de punir, para a 
escrupolosa aplicação do castigo; am-
plia o direito de reclamação, etc. 

Mas também é fóra de duvida que 
nenhuma d'esta medidas serve desde 
que os legisladores se não lembraram 
da necessidade de exemplos officiaes 
a seguir para a aplicação dos casti-
gos. pèto menos nos casos em que a 
disciplina foi simplesmente magoada 
ou desrespeitada impensadamente, 
mas que no entanto não deixou de 
cometer uma falta o infrator e como 
tal deve ser punida, dando comtudo 
a liberdade ao superior de atender o 
inferior nas razões apresentadas, in-
dependentemente de ficalisação supe-
rior. 

Muitas vezes o superior castiga ou 
dá parte do inferior com o medo que 
o superior erarquico o castigue ou 
censure a elle; outras, o castigo é 
mais ou menos exagerado em relação 
á falta, devido á má disposição moral 
em que o âuperior se encontra na 
occasião; outras vezes por falta de 
avaliação pratica do grau moral do 
inferior, e ainda outras por má im-
pressão de questões particulares, o 
numor é descarregado nessa occasião 
com toda a severidade. 

Emfim, são tantas as causas que se 
podiam comparar ás dos desvios de 
tiro. 

Acontece ainda que numas unida-
des o Regulamento é aplicado com 
mais severidade de que noutras, por 
faltas identicamente cometidas, e só 
quèm tem servido em vários regimen-
tos pode dizer d'esta justiça. 

Uns exemplos abstratos aqui vou 
dar para comparação do que afirmo, 
não á mingua de concretos, porque se 
me fosse licito expol-os tinha-os aos 
centos. 1 

No regimento A uma praça faltou 
ao recolher porque distraindo-se pas-
sou a hora da formatura, por este 
motivo, foi punida com 5 dias de de-, 
tenção; no regimento B uma outra 
cometeu idêntica falta em idênticas 
circunstancias, foi punida com duas 
guardasl! 

No regimento G uma praça faltou 
sem motivo justificado á formatura do 
rancho, foi punida com duas guardas; 
no regimento D, pela mesma falta e 
nos mesmòs casos ou atè ponderosos, 
uma outra foi punida com 3 dias de 
detenção. 

Num destacamento quatro sargen-
tos saindo do quartel depois do toque 
de silencio encontraram-se numa po-
voação próxima sem saberem uns dos 
outros, sucedendo que o commandan-
te teve conhecimento dá falta, dando 
parte, conseguiu que trez fossem pu-
nidos com 5 dias de detenção cada 
um e um com 20 dias por ser mais 
antigo! 

Pergunta-se: que culpa teve o mais 
antigo na infração dos mais moder-
nos?. . . 

Analisando bem estes casos tipicos 
parece que ha um regulamento disci-
plinar para cada unidade e não uma 
punição equitativa correspondente a 
cada infração. 

D'aqui se depreende a necessidade 
d'uma escala para a aplicação dos 
castigos; comquanto ella não possa 
tocar em todos os pontos do regula-
mento, pelo menos vagos exemplos a 
seguir, deixando sempre ao critério 
do superior, perdoar a falta se assim 
o entender. 

Para o lançamento das verbas nas 
folhas de registo ha instrucções ade-
quando quanto possível a alteração 
dada ao exemplo, assim como no fi-
nal, a avaliação do comportamento; 
pois da mesma forma se podia orga-
nisar a escala para a aplicação dos 
castigos e se acabaria com a desegual-
dade de punições por faltas seme-
lhantes. 

E quando assim não podesse ser, 
uma punição fixa para as faltas mais 
simples e triviaes; d'este modo o su-
perior pesaria melhor a ação do su-
bordinado e não se limitava a esco-
lher dentro da sua competencia e pu-
nição. 

Nas notas indicativas, das diferen-
tes unidades,, que devem ser'presen-
tes ao Ex.mo Ministro da Guerra no 
proximo mez de julho, por determi-
nação da nota qircular n.° 3 da 4.* 
repartição — 2.a secção de 7 de fe-
vereiro do corrente anno, terá S. Ex.a 

occasião de ver quando é elevado o 
saldo de castigos n'uns Corpos em re-
lação a outros; e muito mais aprecia-
ria a desegualdade das penas por fal-
tas semelhantes se ordenasse que es-
sas notas fossem acompanhadas da 
redaçãó ou pelo menos do seu resu-
mo. 

Vizeu, 24-5-91 i . 

C . DA C . FIGUEIREDO 

Victimado por uma terrível doença 
falleceu no sabbado nesta cidade, o 
2.° sargento reformado José Maria das 
Neves, que durante alguns annos ser-
viu no D. R. R. 23. 

A' sua familia o nosso sentido pe-
same. 

Correu animadíssimo o baile das 
flores que se realisou no sabbado no 
Coimbra-Centro. 

A sala encontrava-se beilamente 
ornamentada. 

Sargentos, casas de recreio 
e instrucção 

Fez-se a revolução e com ella a 
Repulica, e agora que ella nos per-
mitte commungar no mesmo con-
juncto de ideias, terminando com 
os previlegiados da nobreza, muito 
beneficiada era a classe se S. Ex.a 

o Ministro da Guerra mandasse 
abrir aos sargentos, casas de re-
creio, para nas horas de tédio se 
intreterem, augmentando; a instru-
cção das suas faculdades intelle-
ctuaes, libertando-os da orgia e 
portanto dos vicios que tantas vi-
ctimas fazem e que tantos arrastam 
ao crime, caminhos estes, que vão 
dar directamente á dèsmoralisação; 
afugentando-nos da devassidão evi-
tava-se o rachitismo dos entes que 
geramos, vindo muitas vezes estes 
já defeituosos de nascença, e com 
elles a deformação da raça humana. 

Cidades e villas ha, que OS sar-
gentos depois das horas de expe-
diente não teem onde recrear-se, 
nem onde possam dar expansão ás 
suas ideias em companhia dos seus 
camaradas. 

Mas vamos ao âmago dò assum-
pto: / 

Ao sargento não lhe é pèrmitti-
do ser socio de nenhuma associa-
ção de recreio, pela simples razão 
de nellas se acharem filiados os se-
nhores officiaes e a presença d'a-
quelles sèr considerada como átten-
tatoria da disciplina; e ásôim im-
possibilitados de podermos por nós 
sós manter uma casa de recreio, fi-
camos por isso privados da convi-
vência de individuos illustrados e 
cultos e afastados da sociedade em 
geral, levando uma vida inteira de 
aborrecimento e desmoralisadora. 

Um ponto de capital importancia 
para nós sargentos, é o de pedirmos 
ao Ex.m0 Ministro da Guerra, para 
podermos ser socios das cooperati-
vas thilitáVes, quando com familia 
legalmente constituída, evitando as-
sim mais uma burla ao estado pe-
cuniário das nossas finanças mone-
tárias que tão deficientes são já, 
para occorrermos legalmente ás ne-
cessidades domesticas de cada dia. 

Bragança, 24-5^911. 

FRANCISCO B . DE MATTOS 

A "VOZ DO SARGENTO, 
no Ultramar 

Camaradas 

Como o nosso futuro é o que mais 
preoccupa a nossa existencia, e achan-
do muito razoavel, no meú entender, 
o que a seguir exponho, peço para 
elle a attenção dos camaradas: 

Para os 2.0S sargentos habilitados 
com o curso para o posto immediato, 
poder provjl-o, deviam effectuar-se 
annualmente por divisões ou por toda 
a arma concursos, e, desde momento 
que, ficassem classificados, serem in-
cluídos numa lista, e, cuja lista, seria 
valida até ser exgotada e não em pe-
ríodos validos por um só anno. 

Para os que fossem classificados n 
anno seguinte, seria elaborada uma 
nova lista, e não se faria promoção 
alguma d'esta emquanto na lista do 
anno anterior houvessem classificados, 
e assim successivamente. Assim todo 
aquelle que se ache classificado, verá 
para si mais um passo dado para o 
seu futuro a adquirir; d'aqui não re-
sultará injustiças de forma alguma. 

Para se organisar a lista, dever-se-
ha attender á antiguidade do posto 
de 2.° sargento, ou desde a data que 
se fez o curso ou ainda pela classifi-
cação, podendo ainda attender-se, de 
preferencia, ás primeira duas hypo-
theses. 

Assim como exponho ha justiça, 
porque nos concursos ou porque um 
dos membros teve empenho por um, 
lá por esse um ser protegido e saber 
menos, ser mais classificado mesmo 
que a haja o outro, no emtanto fica 
classificado e lá lhe virá a vez, assim 
todos terão a certeza que são promo-
vidos. D*óutra forma só se vê a ga-
nançia de muitos, que ^ó-para si que-
rem tudo não se importando dos ou-
tros. . - J - , , m " M T 

Sendo este meu parecer uma egual-
dade, peço a todos os meus camara-
das que me combatam este meu pen-
sar, expondo os seus pareceres; mas, 
nunca como se diz puchar a br aza á 
sua sardinha. 

Loanda, 26-4-911. 

José L. V. Qalvão 
2.° sargento cTinfantaria 

UNIA L I Ç Ã O AO M U N D O 
— . ' t • 11 ' i' í 

Nos séculos XIV e XV este peque-
no povo do extremo Occidente da Eu-
ropa — pequeno eni territorio, mas 
grande, muito grande pelo arrojo e 
valentia dos seus homens — assom-
brava, então, o mundo conhecido, co-
mo, hoje, ainda assombra todo o mun-
do civilisado pela sua passagem por 
mares nunca d'antés navegados; ras-
gando, com as suas caravellas, as on-
das (cujo marulhar era o sufficiente 
para infundir terror aos outros po-
vos); abrindo horisontes novos pára o 
caminho da civilisação e chamando ao 
convívio intimo dos povos civilisados 
da Europa os seus irmãos, que jaziam 
no estado selvagem! 

Nesses tempos, a bússola e o as-
trolábio, manéjàdós por espíritos ro-
bustos e génios activos e intemeratos, 
como sãos exemplos eram: Gil Annes, 
Pedro de Cintra, Sueiro da Costa, 
Fernando Pó, Lopo Gonçalves, Diogo 
Cam, Bartholomeu Dias, Pedro Alva-
res Cabral, Fernão de Magalhães, 
Vasco da Gama e tantos outros portu-
guezes que no mar, estes, em terra 
outros, tanto,trabalharam e se sacrifi-
caram para levantar bem alto o no-
me do seu Paiz, levando ás 5 partes 
do mundo, o prestigio e o respeito 
pela bandeira das Quinas, symbolo 
sacrosanto da sua Patria escreve-
ram a nossa Historia em relusentes 
paginas d'ouro e admiraram o mundo 
com tanto arrojo, com tanta audacia! 

Pois bem. Nestes tempos, esses 
vultos eminentes, que constituem o 
governo provisorio da Republica Poî -
tugueza e se chamam: 

Theophilo Braga, Antonio José d'Al-
meida, Affonso Costa, Bernardino Ma-
chado, Correia Barreto, Azevedo Go-
mes é José Relvas, guiados por esse 
innumero facho de luz, de que sem-
pre se faz acompanhar o symbolo da 
Republica, vão ílluminando não só o 
Paiz — onde sô havia trevas, miséria 
e dôr — como ainda - t o que é mais 
e o que é tudo—levam ao mundo in-
teiro o brilho intenso d'esse facho e 
assombram-n'o com o trabalho prodi-
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gioso do seu cerebro! Com a honesti-
dade sublime do seu caracter! 

Todos julgavam impossível a trans-
formação d'um povo em tão pouco 
tempo ? 

Eil-all! 
Em 8 mezes estabeleceu-se o Fiat 

de lux! 
Em 8 mezes a miséria prepara-se 

para bater as azas e levantar vôo! 
Em 8 mezes a dôr é substituída 

pela alegria e o descredito curva-se 
reverente perante o respeito, a ho-
nestidade e o illimitado credito, que 
todas as nações nos offerecemtl! 

Portugal, hoje, acaba de addicionar 
à sua brilhante Historia, mais uma 
pagina d'ouro, cujas lettras são dia-
mantes da mais fina agua que, com o 
seu poderoso brilho, levam a Luz e o 
Ensinamento aos outros povos 1 

Que lição tão sublime II! 

O campo da possibilidade ou im-
possibilidade não existe desde que a 
Vontade é uma força e a força tudo 
destroe ou tudo vence. 

Demonstrada está a Vontade que o 
povo portuguez tinha de acordar do 
seu largo somno e caminhar pela es-
trada do Progresso. 

Quem 0 acordou?! 
Esses benemeritos da Patria; esses 

ilíustres cidadãos para quem a fadiga 
não existe, que põem acima de tudo 
—até ao sacrifício—o bom nome e o 
bem estar da sua Patria; essa pleia-
de dp homens honestos, sensatos, tra-
balhàdores e generosos que foram a 
Esperança e a Força do partido re-
publicano e são hoje os insignes' Sal-
vadores d'esta Patria tão querida! 

A'vante , ávante pela regeneração 
da Patria, que povo e exercito está 
comvoscol 

Camaradas: 
A vossa alegria deve ser tão in-

tensa como a minha, como a de to-
dos os portuguezes que testemunha-
ram a sua vontade perante o libérri-
mo acto eleitoral a que se acaba de 
proceder, mostrando ao mundo in-
teiro a sua vontade firme e inabala-
vel de quebrar as algemas. 

Deveis ter, como eu, erigido nos 
vossos corações uma estatua a todos 
esses benemeritos patriotas, que fa-
zem parte do governo provisório, e 
deifical-os no vOsso espirito! 

Sim. Advinho-vos o pensamento de 
quererdes patentear, publicamente, o 
grande respeito, adoração mesmo, 
que tendes por esses homens. 

Também eu; mas a nossa pobreza 
manieta-nos a vontade; porém, se 
não podemos patenteal-a a todos, ao 
menos que as nossas forças cheguem 
para mostrarmos a nossa gratidão a 
um d'elles: ao nosso nobilíssimo mi-
nistro da guerra; ao homem a quem 
tanto devemos, hoje, em liberdade e 
prestigio; a essa figura do Bem, que 
entrou por nossas casas a levar-nos 
um pouco mais de conforto e pão 
para nossos filhos; ao homem — e 
nisto é que está a verdadeira subli-
midade! — que quer — por meio da 
reorganisação do nosso exercito — 
dar-nos a subida honra de cooperar-
mos na regeneração da Patria, des-
truindo o analphabetismo e ensinan-
do os mandamentos da guerra a to-
dos os cidadãos para a defeza da 
nossa Patria!!! 

Sublime! Sublime! 
E', por isto, camaradas, que eu 

proponho: se constituam, desde já, 
commissões em lodos os regimentos e 
estabelecimentos militares, grupos, com-
panhias independentes e ultramar e em 
que entrem todos os sargentos, para 
angariarmos a quantia precisa e se 

lhe offerecer uma espada d'honra, que 
esteja á altura da nossa gratidão e 
da sua grande obra em' favor da Pa-
tria. 

Deve se premiar a Virtude e o tra-
balho. 

GASPAR D'ALMEIDA, 
2.° sargento do 12. 

N. R. — Perfeitamente de accordo 
com a ideia do nosso camarada, e 
desde já ficam á disposição as colu-
mnas d'A Voz do Sargento para a 
publicação não só dos nomes. dos 
membros das commissões, como para 
as quantias com que desejem subscre-
ver. 1 

C O N F E R E N C I A 
(CONCLUSÃO) 

Quanto é social e patriótica a lei 
do serviço militar obrigatorio para 
todos os portuguezes; quanto era ne-
cessária e quanto é util a lei do re-
gisto civil; quanto será util á nação e 
como é patriótica a lei de instrucção 
primaria; como depois de 5 d'outubro 
de 1910 as classes proletarias tèem 
conseguido melhoria de vencimentos, 
o que, diga-se de passagem, é só um 
começo de justiça, de tanta que essas 
classes são credoras. 

E tudo isto ou tem sido feito pelo 
nosso Governo ou com a sua neutra-
lidade; porque, nos tempos da monar-
chia, quando sfr davá qualquer greve, 
erám mandados os filhos do povo que 
estavam alistados, a protejer o capi-
tal e muitas vezes a espingardeâr o 
povo seu irmão, emquanto que hoje, 
como ha pouco succedeu nesta cidade, 
vae a força armada só com o fim de 
policiar as greves e para que capital 
e trabalho se respeitem mutuamente, 
fazendo os seus contratos debaixo de 
ordem e sem derramamento de san-
gue. • ' T ' ' ' \ ' 

Devemos aconselhar aos nossos sol-
dados o máximo respeito pelas vidas 
dos nossos semelhantes; mas dizen-
do-lhes que sejam implacaveis para 
quem attentè contra a segurança da 
Republica, prendendo quem queira 
alicia-los para conspirarem cont ra 
Ella, seja qual fôr a situação d'esses 
aliciadores, porque não têem direitos 
de portuguez, desde que sejam inimi-
gos da nossa querida Patria. 

Todos os dias os jornaes nos tra-
zem relatos de conspirações em di-
versos pontos do paiz: pois bem, se 
um dia alguns desvairados suggestio-
nados pelos jesuítas ou por alguns 
lacaios de MatiUel de Bragança tenta-
rem embaraçar a marcha serena da 
Republica, com armas na mão, deve-
mos ir para a frente> aniquila-los por 
meio de armas, também, visto não 
terem direito a que se lhes poupe a 
vida desde que sejam contra a Patria. 

Devemos explicar ao nosso povo 
que: o Portugal d'hoje só pode ser 
republicano, que a monarchia dos 
Braganças, para entrar em Portugal, 
teria de vir com o concurso das ou-
tras nações, concurso que ella dese-
java para de cá não sahir, e dizer-
lhe, também, com a maxima altivez, 
que emquanto houver um sargento 
em Portugal, haverá um portuguez 
disposto a aniquilar o homem que 
dentro das nossas fronteiras pretenda 
chamasse rei de Portugal e que com 
o concurso d'esse povo e guiados pe-
los nossos officiaes, aniquilaremos 
áquelles que pretendam coadjuva-lo. 

Elvas, 4 de maio de 1911. 

M A N U E L A N T O N I O V I E I R A 

1.° sargento de caçaderes 4 

A instrucção nas colcnias 

Um ex-magistrado superior do dis-
tricto de Moçambique, num relatorio, 
ou ao fazer a sua apresentação em 
Lisboa, lembrou a divisão d'este fér-
til e florescente sólo em 4 capitanias 
e não sei quantos concelhos, havendo 
em cada uma d'aquellas uma escola 
parra ministrar o ensino primário aos 
alumnos que assim o desejassem. 

Salvo o devido respeito pela alta 
entidade colonial que ao governo da 
Republica lembrou uma medida de 
tão grande alcance, apraz-me dizer, 
pondo de parte a divisão administra-
tiva que é assumpto escuro para mim, 
que uma escola è pouco para o en-
sino de civis e militares da area 
d'uma capitania como á da Macuana, 
que tem uma superfície superior a 
92:000 kilometros quadrados, ou seja 
mais de metade da patria continente! 

Uma única escola, repito, é pouco. 
E essa ideia, que naturalmente foi 
tirada , do feixe das geniaes, já está 
posta em pratica em Nampula, séde 
da capitania-mór da Macuana, desde 
17 de Janeiro, e, pelo menos, está 
determinada a instrucção litteraria, 
obrigatoria, em todos os estabeleci-
mentos militares, quer europeus, quer 
indígenas. ; 

Eu lembro mais: uma esóola (aber-
ta pelo periodo de 8 mezes) em cada 
capitania, unidade e posto, a cargo 
d'um sargento e d'um primeiro cabo. 
A gratificação respectiva de 6 e 40000 
réis e um premio a cada alumno in-
dígena approvado. Assim se diffundi-
ria o gosto pela instrucção que foi a 
melhor propaganda do partido repu-
blicano. 

O preto semi-selvagem imita o eu-
ropeu na agricultura, troca a pelle 
grosseira que lhe cobre os rins, pelo 
tecido claro, apropriado ao clima. 
Approxima-se dos europeus; reco-
nhece as vantagens do trabalho e da 
civilisação, e fica assombrado ante as 
maravilhas do progresso. 

Porque não instruil-o e educal-o? 
Desperdiçam-se, muitas vezes, inu-

tilmente, grandes quantias com des-
necessário numero de funccionarios, 
quando — para um modesto que tra-
balha e tem vontade — se regateia 
uma misera quantia. 

Embora o Estado não gratifique, 
eu sugeito este assumpto á aprecia-
ção dos camaradas que estão nos pos-
tos do coração d'Africa. Fazei de 
cada posto uma escola: um reducto 
da Patria, illuminado pelo facho da 
instrucção. Os poderes públicos nunca 
se opporão a isso. 

As commissões nà Africa não se 
devem passar num pensamentq fixo: 
regressar á Patria. E' preciso traba-
lhar. Se não tiverdes outra recom-
pensa, a vossa consciência vos bem-
dirá. 

Levae a nossa inteligência para a 
escola, quando cessa o murmurio do 
dia e appafece por cima do monte 
virgem, como luminoso arminho, a 
lua de gratas recordações. A nostal-
gia desapparecerá por entre o azul 
desmaiado e doentio, para a nossa 
vontade, sem préoccupações, se dedi-
car inteiramente ao ensino, dissipar 
as trevas dos ignorantes e selvagens. 

Uma hora por dia, oh camaradas! 

Antes de findar estas linhas vou 
contar um facto que bem revela, já 
dentro do actual regimen, a pouca. - . 
a nenhuma attenção e solicitude que 
aos nossos funccionarios ultramari-
nos, continua a merecer a instru-
cção. 

Uma capitania requisitou material 
para a sua escola, dizendo que esta 

funccionava com um único livro des-
de 17 de Janeiro do corrente. 

Pois até hoje ainda não foi atten-
dida e ainda funcciona com um único 
livro! 

Se a requisição fosse para a China, 
já, com certeza, teria sido satisfeita. 

Moçambique, 24-3-911. 

ASMODEU 

Balancete de 9 a 30 de maio 
de 1911 

O e s p e z a 
Donativo enviado á viuva 

do 2.° sargento d'infan-
taria 3, Sabastião A. 
Caldeira . . . . 

Idem á viuva do 2.° sar-
gento do Presidio mili-
tar, Manuel Formigo . 

Idem á viuva do 1.° sar-
gento reformado do D. 
P. U., Abilio Pinto No-
guéiro . . . . . 

Composição e impressão 
do n.° 14 ao n.° 18 . 

Expediente gasto com os 
mesmos o números . 

Dispendido com a cobran-
ça postal . . . . 

Somma 
Saldo positivo. . . . 

Somma . . . 

R e c e i t a 
Saldo do antecedente. . 
Recebido como consta do 

n.° 15 
Idem do n.° 16 . . . 
Idem do n.° 17 .• " . . 
Idem de n.° 18 . . . 
Do sr. João de Faria, i . ° 

sargento da Praia, para 
o fundos dos soccorros 
(importancia que so-
brou da sua assigna-
tura) 

Somma . . . 

20300 

20500 

20500 

290860 

80645 

30065 
490070 
500190 
990260 

490920 

230100 
110100 

90000 
60000 

440 
990260 

PLACARD 
Aos nossos assigriantes que mudem 

de residencia, pedimos a fineza de 
nos avisarem, para não soffrerem in-
terrupção na remessa do jornal. 

Por falta de espaço não damos hoje 
á publicidade a nota da importancia 
das assignaturas que nos foi enviada, 
o que faremos no proximo numero. 

0 nosso presado collèga Noticias 
de Coimbra transcreveu d'A Voz do 
Sargento o artigo Promessas, firmado 
pelo nosso distincto collaborador Ren-
to da Silva Fernandes, 1.® sargento 
d'infantaria 2, em serviço na Cruz 
Vermelha. 

Agradecemos penhorados. 

Para fins convenientes se faz publi-
co que não nos foram enviados aviso 
ou declaração alguma sobre serviço 
do Ratalhão Nacional de Voluntários 
de Coimbra, para ser publicado no 
nosso jornal, 

Ignoramos também a causa dfesta 
excepção. 

Por serviços prestados á Republica 
em 31 de janeiro de 1891 e 5 de ou-
tubro de 1910, foi promovido a sub-
chefe de banda o musico de 2>4 clas-
se reformado sr. José Carlos Saraiva, 
pelo que o felicitamos. 
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GUIA MEDICO 
PARA O 

C O L O N O DE ANGOLA 

Neste caso dar-se-ha para combater 
a febre (se existe) um succedaneo da 
quinina e, entre os diversos casos 
como taes apresentados, preferir-se-ha 
o tcholoreto de phenocolla» (lenticu-
las de choloreto (ou chlorydrato) de 
phenocolla a 10 centigrammas — um 
tubo) na dose de dois grammas, ao 
máximo para adulto, 3 a 5 horas an-
tes do novo accesso provável. 

Ós vomitos e o mal estar epigastri-
co serão combatidos pelos vomitorios, 
seguidos de purgativos salinos e de 
chyrsteres salinos também e abun-
dantes, com irrigações intestinaes de 
dois litros d'agua. 

Alternando com estes purgativos 
salinos, podem empregar-se as lenti-
culas antibiliosas — 3 por dia. 

O mal-estar geral, o desasocego e 
inquietação, serão combatidos por uma 
injeção de morphina (Empollas de 
chloreto de morphina a uma centi-
gramma—n.° 1) ou por uma poção 
calmante (Agua de flores de larangei-
ra, 80 grammas —xarope de chloral, 
25 grammas — xarope de morphina, 
25 grammas — agua de louro-cerejo, 
10 grammas. Misture. — Uma colher 
de sopa de hora a hora). 

Nos casos que melhoram e tendem 
para a cura, as urinas vão gradual-
mente clareando. 

Casos ha porém em que, como se 
disse, as urinas vão diminuido de 
quantidade, conservando sempre a 
mesma côr ou até carregando-se mais, 
dando as anuricas. 

E' preciso neste caso não empregar 
como diuréticos, senão o leite (1 a 2 
litros por dia), a lactose na dose de 
40 grammas e 100 grammas em po-
ção ou limonada e os refrescos, como 
a limonada commum fraca com gelo, 
as injeções de sôro phisiologico e as 
fomentações quentes sobre os rins. 

O soluço pode combater-se pelo uso 
da agua chloroformada saturada, às 
colheres de chá. 

Anemia e cachexia palustre 
Definição.—Os successivos ataques 

de febres, intermittentes ou de per-
niciosas palustres ou mesmo um úni-
co ataque febre hemoglobinurica, lan-
çam um individuo num estado de fra-
queza grande, com depauperamento 
intenso de força e pobreza de sangue, 
denunciada pela palidez maior ou me-
nor das mucosas e da pelle. Eis a 
anemia palustre. 

Um grau mais intenso d'esta ane-
mia, de côr esverdeada da pelle com 
pigmentação e panno do rosto, cabei-
los hirtos, embaciados, fígado augmen-
tado de volume e baço muito grande, 
attingindo proporções enormes por 
vezes. Eis a cachexia palustre. 

Tratamento.—Deve ser especifico e 
tonico-reconstituinte e alterante. Para 
isso usar lenticulas (lenticulas anti-
malaricas—n.° 2=lenticulas de iode-
to de potássio a 25 centigrammas — 
8 =* lenticulas tónicas arsenicaes — 
3 a 6). 

Havendo prisão do ventre as lenti-
culas laxativas e as an-tibiliosas pur-
gativas ou as de cascara sagrada. 
(Lenticulas laxativas n.° 3—lenticulas 
purgativas anti-biliosas n.° 3—lenti-
culas de cascara sagrada a 10 centi-
grammas—10). 

Como adjuvante para reduzir o ba-
ço, a hydrotherapia em duches ou 
pulverisações de ether sobre o baço 
por 5 minutos cada dia. 

A isto se ajuntará uma alimentação 

sadia e a mudança para um clima 
saudavel, emfim mudança de ares. 

Prophylaxia ou meios de evitar 
• o " " 

Está hoje demonstrado á evidencia 
que o mosquito transmitte o agente 
ou parasita que produz as febres pa-
lustres, de um individuo para o outro. 
Derivam d'aqui pois dois meios im-
portantes para evitar a propagação 
das sezões ou do sezonismo: 

a) Extincção dos mosquitos. 
b) Extinção do parasita das febres 

palustres. 
Como porém nem sempre se pode 

conseguir a extincção dos mosquitos 
por completo é necessário proteger o 
homem são das mordeduras d'elles 
para que o não infestem e o homem 
já impaludado para que não infeste 
os mosquitos. 

D'aqui pois os preceitos seguin-
tes: 

1.° — Protecção do individuo con-
tra as picadas dos mosquitos:—Por vá-
rios modos se tem procurado realisar 
esta protecção. 

Continua. 

@rganisação militar 
DA 

Confederação Snissa de 12 d'Abril de 1907 

Art. 121.° — Nos cursos de repe-
tição da élite, os exercícios por pe-
quenas unidades e por armas alter-
nam com os das grandes unidades. 

Art. 122.° — Na primeira reserva, 
todas as armas com excepção da ca-
vallaria, são chamadas de quatro em 
quatro annos a um curso de repeti-
ção de onze dias. 

Os soldados e cabos só fazem um 
curso de repetição na primeira reser-
va, que estão incorporados na élite, 
fazem serviço com estes corpos. 

Art. 123.° — Em caso de reorga-
nisação, novo armamento e em todas 
as outras circunstancias analogas, a 
Assembleia Federal está autorisada a 
ordenar cursos especiaes e a fixar a 
sua duração. 

Está também auctorisada ? ordenar 
á l . a reserva, trabalhos especiaes ou 
exercícios de um a trez dias. 

Em casos de urgência o Conselho 
Federal pode chamar a exercícios se-
milhantes a 2.a reserva de certas re-
giões. 

CAPITULO V 

Tiro obrigatorio e exercícios 
voluntários 

Art. 124.° — Os sargentos, cabos 
e soldados da élite e a l . a reserva, e 
bem assim os officiaes subalternos 
d'estas cathegorias de tropas, rece-
bem annualmente instrucção de tiro 
numa carreira. 

Os que faltarem, são chamados a 
curso especial de tiro durante o qual 
não teem vencimento. 

Art. 125.°—Os exercícios das car-
reiras de tiro feitos conforme as pres-
cripções militares, são subvenciona-
dos pela Confederação. 

A Confederação institue cursos de 
atiradores. 

Art. 126." — A Confederação sub-
venciona egualmente segundo a sua 
importancia outras instituições que 
tenham por fim o desenvolvimento e 
aptidões militares com a condição de 
se submetterem ás suas prescripções 
e registo. 

(Continua.) 

DROGARIA VILLAÇA 
COIMBRA 

Completo sortido de productos chi-
micos, especialidades pharmacenticas 
e artigos de borracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concernen-
tes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2*500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
M E S T R E POP ULAR de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.» e 
Ferregial de Baixo, 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

i l l i l i U l l U l l l i i i i é i i i U 

TYPOSEAPHLâ 
DO 

N O T I C I A S D E C O I M B R A 
27—Pateo da Inquisição—27 

COIMBRA 

Nesta typographia executam-se com 
perfeição e rapidez todos os trabalhos 
typographicos, taes como: memuran-
duns, circulares, recibos, facturas, 
talões, papel timbrado, envelloppes, 
livros de quotas, avisos, relatorios, bi-
lhetes de visita, participações de ca-
samento, etc. 

Composição e impressão de jornaes 
P R E Ç O S M O D I C O S 

? m ? ? ? ? ? m ? ? m f ? ? t ? m 

0 melhor enchido de Portalegre 
Na casa <§aitto & Çannas 

Queijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia dos Caminhos 

de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 I 

C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes estrangeiras. Colletes de phan-
tasia, o que ha de maior novidade. 
Gravatas, suspensórios, collarinhos e 
muitos outros artigos. Especialidade 
em varinos de Aveiro. 

Uniformes para militares. 

IMPRENSA ACADÉMICA 
153—Rua da Sophia—165 

COIMBRA 

Grande deposito de todos os mode-
los, nitidamente impressos, para o 
serviço dos Corpos do Exercito, Dis-
trictos R. e Reserva, Hospitaes Mili-
tares, etc. 

Execução rapida. 

Presunto de Melgaço (qual idade 
garantida), checou a primeira remes-
sa ã 

MERCEARIA LUSITANA 
Methodo João de Deos 

Ensina -se a ler e escrever pelo re-
ferido methodo. 

Lições nos domicílios dos interes-
sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.° 76. 

OFFICIAL DO EXERCITO 

Manuel Jjsé Pereira Machado 

Mário Paes & Com.ta 

ARMAZÉNS DE 

Mercearias, Farinhas, Semeas 
e Tregaria 

SÉDE—Rua Adelino Veiga—COIMBRA 
Telegr. FARINHAS—Teleph. n.° 124 e 44 

Vendas só por grosso 
Preços em competencia com as me-

lhores casas no nosso genero. 

u S w 
Encarrega-se de todos os concertos 

de relogios de algibeira, pendolos e 
de torre. 

Concertos em caixas de musica, 
phonographos e gramophones. 

Todos os concertos são garantidos 
PREÇOS MODICOS 

P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 
COIMBRA 
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EM LEGITIMA DEFEZA 
- x -

0 jornal O Sargento vem no seu 
penúltimo numero, na pessoa do 
sr. Raphael Ribeiro, servindo de 
interprete, todo encapellado com as 
nossas humildes pessoas por factos 
passados ha bom tempo, e dos 
quaes, se é razóavel conservar uma 
penosa recordação, não é no nosso 
espirito por certo que ella deve ter 
acolhimento, por termos unicamente 
procedido SOD o dominio do nosso 
pundonor. 

Ora nós não ousaríamos replicar 
á descripção d'esses factos, embora 
um pouco adulterada, se porventu-
ra não descortinássemos atraz Tel-
les, muito bem encapotada, a Sr.a 

D. Astúcia, com todo o seu enge-
nho, urdindo teia como qualquer 
arachnideo, levando esses factos 
para um terreno propriamente seu, 
attribuindo-nos intenções que não 
possuímos jámais, e pretendendo 
acoimar-nos de menos leaes ho em-
prehendimento que nos levou á fun-
dação d'este jornal. 

Diz, por exemplo, que o celebre 
artigo Moreirinhas nada continha 
(í'aggressivo para os i.68 sargentos, 
quando é certo que os deprime até 
ao lodó;rie tanto ass imé,que alem 
de nós, 65, l.0 ' sargentos (tal é o 
numero citado pelo Sargento) o re-
conheceram acto continuo. Só al-
gum fanatico do amor proprio, o 
não veria. 

Que houve alguém que quiz in-
serir no Sargento um artigo em 
resposta áqueila carta, no qual ha-
via desconsiderações e falta de cor-
tezia, não só para a classe, como 
também, muito principalmente, para 
os 2.08 sargentos. Gomo esse alguém 
faz parte da nossa redacção, pedi-
mos ao director do Sargento a fi-
neza de o publicar, para se ver até 
que ponto esse artigo, é como diz, 
injurioso. Sabemos que o possue 
ainda e se porventura o não publi-
car, fica ipso facto demonstrado que 
oífendeu a verdade. 

O artigo é nem mais nem menos 
do que uma repulsão tomada en re-
vanche de insultos recebidos; e com-
quanto não seja serena como o mar 
em bonança, como não podia nem 
devia ser, também éstá longe, mas 
muito longe, de merecer o anathe-

ma com que o estigmatisou o dire-
ctor do Sargento. 

Publique-se pois tão integral-
mente como foi recebido, para des-
truir duvidas é ser dnvidamènte jul-
gado no tribunal da opinião. 

Parece também quéfer fazer ver 
que creamos A Voz1 do Sargento 
com o fim de dividir a classe em 
duas facções: 1.08 e 2.08 sargentos, 
e tomar o partido da l . \ Quando 
assim fosse, nós provaríamos a to-
da a gente sermos destituídos da 
mais leve noção de tactica especu-
lativa, pois que não sendo assim, 
escolheríamos de preferencia o par-
tido dá segunda visto ser a mais 
rendosa, por ser em muito maior 
numero. 

Mas não. Desenganem-se d'isso. 
A nossa cónducta desde todo o 

principio deve offerecer uma for-
mal negativa a essa malévola insi-
nuação. Quem ainda duvide, dê-se 
ao encommodo de passar em revis-
ta todos os nossos números, e que 
nós aponte onde e quando prevari-
camos no sentido da parcialidade. 
Quando muito, gostamos de pôr as 
coisas no seu logar. 

O nosso jornal creou-se com o 
fim ufíitío de pugnar pelos interéá^ 
ses da classe em geral; de fortificar 
Cada vez triais os vínculos qué ade-: 
vem ligar; de ser tanto quanto pos-
sível util á s u a instrucção, prestan-
do-se a acceitar a collaboraçãcHle 
todos os seus assignantes,: desde 
que esta não altere o nosso pro-
gramma ou não vise a estabelecer 
a discórdia, seja de l.05 para 2.08, 
seja de 2.08 para l.os sargentos; de 
proteger dentro dos seus limites as 
famílias dos nossos camaradas e 
equiparados fallecidos, sempre que 
appelem para o nosso auxilio; e fi-
nalmente, de termos um orgão de 
classe, onde se defendam princípios 
e advoguem causas, e onde a pole-
mica pessoal seja unicamente tra-
tada em ultimo recurso. 

E' este simplesmente o nosso 
programma, e só quando provoca-
dos aleivosamente como agora o 
fomos, nos podemos aífastar alguns 
momentos d'esta senda porque en-
veredamos, mas só por alguns mo-
mentos. .. 

Nem tivemos, nem temos, nem 

teremos em vista, fazer do nosso 
jornal um reducto de mercantilismo, 
nem tão pouco o de baluarte de 
interesses exclusivos dos i.08 sar-
gentos. 

Sempre usamos avaliar e consi-
derar os homens pelas suas acções 
e palavras, e nunca pela envestidu-
ra que os cobre. Individualamente 
considerados, não fazemos distin-
cções entre 2.08 e i.08 sargentos, e 
muito menos a poderíamos fazer 
n'este caso do joirhàl, em que uns 
e outros contribuem expontanea-
mente para a sua manutenção. 

O nosso jornal é pois, sem clau-
sulas, de toda a classe. Quem assim 
o não comprehender depois de tan-
tas provas dadas, revela unicamen-
te que, ou soffre d'uma sandice 
aguda, ou só sabe ver a realidade 
pelo envez; não contando n'este MA-
niero os que se deixam catechizar 
pelos nossos inimigos, que infeliz-
mente ha sempre e por toda a par-
te. Aos primeiros d'estes, lamenta-
mol-os; aos segundos, cuspimos-lhe 
o nosso nojo, que é a forma mais 
própria de résponder aòs adversá-
rios que só o são por mero capri-
cho ou por manifesta fraqueza de 
espirito. 

Não será demasiado lembrar, que 
os proventos que usufruímos do 
nosso jornal não são outros do que 
a satisfação de trabalharmos com 
ardorpelo engrandecimento da nosr 
sa classe e pela obra de beneme-
rencia que nos for dado poder rea-
lisar. Da receita que lhe pertence, 
nem um ceitil desviaremos em nos-
so proveito. Havemos de poder pro-
val-o seja a quem for e onde for, e 
aqui o garantimos publicamente pa-
ra inteiro compromisso com todos 
os que nos leem. 

O nosso maior desejo está em 
que os nossos bons intentos e a 
nossa honestidade, sejam devida-
mente comprehendidos, para que 
sequer tenhamos em recompensa 
d'esta melindrosa e ardua tarefa, a 
estima dos nossos camaradas. 

Naó ambicionamos muito; ambi-
cionamos somente o que nos pode 
dar maior satisfação. 

E a respeito de espada só para 
os l.08 sargentos, queira o sr. Ra-
phael Ribeiro dirigir-se no futuro a 
quem tenha culpas no cartório, e 
não englobar nas suas accusações 
quem d'ellas tem a competente re-

salva. Nem advogamos essa doutri-
na, nem somos partidarios d'ella. A 
nossa opinião é que o uniforme, ar-
mamento e equipamento dos sar-
gentos, deve ser p e r f e i t a m e n t e 
egual, só com a differença do dis-
tinctivo do posto, como não pode 
deixar de ser. 

E da mesma sorte que não rega-
teamos ao sr. Raphael Ribeiro o 
uso da espada, também lhe apete-
cemos um pouco mais de educação 
militar, que agora como nunca é 
mister possuir para interesse de to-
<nBffl«í '4uus>f.'tv o' 8oiamanse ?.ob 

Quer-nos parecer que evitará 
assim que lhe aproveite aquelle pen-
samento de Horácio: pede poena 
claudi. 

JUSTIÇA 
A S . E x . ' o Sr. Ministro da Goerhi 

O artigo 1.° da lei de 26 de maio 
do corrente anno, que trata do au-
gmento de prets aos sargentos e equi-
paradas e bem assim que altera as 
readmissões dos músicos, não inclue 
os artífices, os mestres de clarins on 
corneteiros e os mestres de ferradores, 
que são equiparadas a sargentos. 

Não existe certamente na lei cita-
da, a ideia de excluir d'esses benefí-
cios estas classes, porque constituiria 
uma exclusão aviltante e uma mani-
festa injustiça para conj estes, profis-
sionaes, em idênticas circumstancias 
ás classes beneficiadas e que com© 
ellas prestam relevantes serviços ao 
exercito; injustiça-que a nossa cons-
ciência não vacilla em affirmar que 
os cidadãos que constituem o Gowerno 
Provisorio da Republica Portugueza e 
que como tal assignaram esta lei 
eram incapazes de commetter. 

Os prets d'estas classes sio insi-
gnificantes e bem assim as readmis-
sões que são eguaes ás que os músi-
cos percebiam e que agora foram, com 
manifesta justiça, augmentadas. 

Repetimos, crêntes estamos que 
houve lapso, porque em taes circums-
tancias nenhum (Testes profissionais 
tinha meios para se inscrever como 
socio do Monte-pio de sargentos e equi-
parados, quando é certo que a isso 
são obrigados, em cumprimento do 
que preceitua o artigo 2.° da lei que 
cria o dito Monte-pio. ,s > 

Para este facto solicitamos a escla-
recida attenção do recto e justiceiro 
Cidadão á testa dos Negocios da 
Guerra. 
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A V O Z D O S A R G E N T O 

Uma carta 
Meus prezados '^camaradas e reda-

ctores d'A Voz do Sargento.—> Peço-
lhes a fineza de publicarem este meu 
pequeno desabafo. 

Não é sem pezar que vejo a guerra 
cheia de falsidades que um camstMda 
nosso e collega meu faz á Voz do 
Sargento, no ultimo numero do Sar-
gento. 

Nem uma única accusação con-
creta!! Tudo vão, escuro para não 
dizer torpe! 

Parece um sermão encbmmendado 
em que o prégador não conhece o 
santo nem sequer por tradição. 

Um grande aranzel, apregoando e 
fazendo reclame aos artigos do jor-
nal O Sargento -e accusando a Voz 
do Sargento de ser orgão dos l.08 

sargentos, que só para si pedem a 
espada, que só para si querem rega-
lias, etc.v etc. f 

Mas onde é que o meu collega Ri-
beiro viu a Voz do Sargento pedir 
essas 0u Outras regalias para os 1.°" 
sargentos, esquecendo os 2.0S sargen-
tos e seus graduados? Qnaes os nu--
meros d'esses jornaes? 

Por favor conçretise uma só das 
suas accusações, para que se não 
diga que falta k verdade e que faltou 
com o único fim de faltar e para não 
estar callado. 

Se tem Mdo a Voz do Sargento ha 
de ter encontrado o contrario, ha dè 
ter visto zelar os interesses da clasáe 
dos sargentos e graduados, sem fa-
zer excepções e referindo-se sempre 
ao interesse geral. 

Neste jornal encontra a ideia de 
tornar extensivo aos 2.08 sargentos o 
secretariado militar, quanto màis a 
administração militar, que jà o é por 
lei. 

O que o meu collega tem encon-
trado é a Voz do Sargento estranhar 
as accusáções feitas por alguns 2.0S 

sargentos aos 4.°' sargentos, e nisso 
téem carradas de razão, todos são 
sargentos, e qm jornal, d'uma classe 
é para defender oS interesses d'essa 
classe e não para fomentar a discór-
dia entre os seus elementos. 
• Deve pelo contrario procurar sa-
nar, harmonisar, unir, reconciliar e 
não provocar a desunião d'essa clas-
se. Não esqueçamos que é regra quasi 
geral os 2 ." sargentos d!hoje serem 
os 1.0Í d'amanhã. 

Veftsi mal, mas é assim que Vejo 
e penso. A roupa suja d'hma classe, 
se a ha, não deve vir a publico, não 
deve ser espalhada aos quatro ven-
tos, deve ser lavada e enxuta -em 
casa. 1 'In - i™ 'd ' ; 

Foi 2.® sargento perto de 25 annos 
e justo é declaral-o, que se não fui 
4.® sargento é porque passei a vida 
em impedimentos, mas o que é facto 
é que tanto com os l.®\ como com os 
2.®1, convivi com a mais sincera e 
leal amizade e de todos conservo gra-
tas recordações. 

Mas talvez o meu collega Ribeiro 
se não queira referir á Voz do Sar-
gento, mas sim a qualquer e determi-
nado 1.® sargento, e seja apologista 
da fabula do «Lobo e o cordeiro» e 
queira representar o papel do lobo. 

Não guerreamos a Voz do Sargento 
que não ó dos 1.°' sargentos, mas 
sim da classe dos sargentos e seus 
graduados, como claramente o tem 
demonstrado. 

Que tem cumprido o programma 
que traçou e mensalmente nos prova 
quão honesta e cuidada é a sua ad-
ministração. 

Que principiou já subsidiando viu-
vas de camaradas nossos, onde prova 
bem à evidencia que este jornal é 
das classes que se propoz defender, 
pois que duas das viuvas subsidiadas 

o são de dois 2.®s sargentos, um de 
Manteria n.® 3 e outro do deposito 
disciplinar de Santarém. 

Que apesar de só ter quatro mezes 
de existencia nos apresenta um saldo 
positivo de 50$190 reis, declarando-
nos que mais dinheiro tem recebido 
que não figura por n3o ter espaço 
para accusar a recepção. 

TPor tudo isto, quéiir fôr leal, quem 
se prezar e fôr correcto, ha de con-
cordar que não se justifica, que não 
ha razão para a guerra que se tem 
movido á Voz do Sargento, jornal 
onde tantos 2.0S sargentos collabora-
mos e nos tem dado tudo o que nos 
prometteu. 

Camaradas. — Não sirvamos d'ins 
trumento a ninguém, não nos deixa-
mos arrastar por A, B ou C; unamo-
nos e protejamos a Voz do Sargento 
com a nossa assignatura, porque com 
essa pequenina parcella de 100 réis 
por mez que a nenhum de nós faz 
falta, temos um jornal de classe e a 
certeza absoluta de que o excedente 
irá mitigar a fome e suavisar a des-
dita das famílias dos nossos camara-
das fallecidos. 

E vós camaradas redactores, não 
trepideis, porque a maioria dos 2.°' 
sargentos e d'entre elles eu, admiro 
e aprecio o vosso grande e duplo 
serviço á nossa classe e dos; seus 
graduados. 

Sempre 

Lisboa, 8-6.0-9H. 

PORTUGAL MELHOR 

Camarada amigo 

José Correia Fragoso,i; 

2.* sargento reformado. 

Conferencias 
Ao nosso camarada Manuel Antonio 

Vieira, i." sargento de cacadores 4, 
agradecemos a honrosa offerta da sua 
primorosa conferencia, cuja publica-
ção terminamos no ultimo numero do 
nosso jornal, è que muito agradou 
aos nossos leitores. 

No segundo batalhão de caçadores 
4, realisou ha dias uma conferencia 
o nosso camarada Tadeu Henrique 
Pinto, que teve por thema os latrocí-
nios da casa de Bragança e a separa-
ção da egreja do Estado. 

O conferente, que foi muito applau-
dido por officiaes, sargentos e solda-
dos que a ella assistiram, desenvol-
veu muito bem o thema escolhido, 
mostrando a ruína a que os Bragan-
ças levaram o paiz, e quaes as van-
tagens da lei da separação da egreja 
do Estado. 

Club Recreativo Conimbricense 
Realisou-se no domingo nesta 

simpatica sociedade de recreio, uma 
das miais florescentes de Coimbra, 
a festa do seu primeiro aniversario, 
que foi revestida do grande enthu-
siasmo, devido aos valiosos elemen-
tos que possue. 

Foram inaugurados os retratos dos 
srs. Antonio Dias d'0!iveira Graça 
e brancisco Mendonça, pelos gran-
des serviços prestados áquella so-
ciedade, sendo feita a apologia des 
tes benemeritos pelo presidente sr. 
Francisco Pimentel. 

Agradecemos o convite. 

Sport Grupo Conimbricense 
Por esta coletividade vae ser pro-

movido um passeio velocipedico a 
Aveiro e volta, no proximo dia i de 
Julho de 1911. 

Por entre a decomposição de um 
organismo velho, consolador é ver 
no nosso Portugal, desenhar-se um 
movimento de reconstrucção, que 
pode ser para algumà cousa de 
grande e sem duvida de melhor, 
apezar do movimento em contrario 
de certos elementos e da inércia de 
outros; porque o progresso é um 
facto e executa-se até mesmo in 
voluntariamente, estando os elemen-
tos, que se lhe oppõem, fóra da lei 
natural e portanto sujeitos a serem 
eliminados como realmente são, 
sem o conseguirem entravar. 

Não se pára, nem se retrograda 
impunemente. 

A inércia é a morte apparente, 
retrogradar é um trabalho negativo. 
O nosso esforço, portanto, deve 
empregar-se voluntaria e conscien-
temente para avançar, pois que só 
assim produzirá trabalho util. 

E ' claro, que um melhor estado, 
se não pode obter bruscamente, 
visto que é necessário tempo para 
adaptar os elementos improprios, 
não eliminados; mas a vontade do 
homem esclarecida pela razão, que 
lhe ensina o caminho a seguir, po-
de reduzir consideravelmente o tem-
po dentro do qual o ideal se torna 
realidade. Ter um ideal, um fim a 
attingir é condição primordial do 
progresso. Saber qual o caminho a 
seguir e seguil-o resolutamente é 
partir para a conquista segura dq 
que se deseja. Saber p que consti-
tue no mundo um estado melhor, 
procurar real ismo e conseguil-o é 
a missão mais nobre do homem e 
talvez a sua única razão de ser. 
Pensemos pois nos males de que 
tem enfermado a sociedade portu-
gueza para sabermos quaes os re-
medios a applicar-lhe, para que 
surja uma sua melhor maneira de 
ser, appliquemos-lh'os e o resulta-, 
do não falhará. Em Portugal existe 
um ideal ? Não ha duvida de que 
existe e que comecou a crear o pneio 
para a sua realisação, derrubando 
os obstáculos, que lhe fechavam o 
caminho, que conhece e que sem 
desfalecimentos quer seguir, por-
que tem a certeza de que ao fim se 
satisfará, triumphando de todos os 
estorvos. 

E' este o movimento de avanço, 
que nitidamente se desenha para 
um Portugal mais perfeito e que 
será certamente coroado de bom 
êxito. 

Que aquelles que pelos seus pro-
cessos procuram impedir que a nossa 
patria progrida, queiram ver que o 
seu trabalho, verdadeiramente cri-
minoso, nâda consiguirá, senão, 
talvez, concorrer para que o fim a 
attingir se consiga mais rapidamen-
te pela sua destruição, visto que 
deixando de ser inertes, se revelam 
pela sua actividade negativa. 

Coimbra. 

ADRIANO CORREIA D'ALMEIDA 

Quadros tristes 

1 1 

Permitte-me caro burguez, a con-
tinuação dos meus singelos escriptos, 
despidos de vaidade mas cheios de 
sinceridade, expressão do sentir, nu-
ma alma condoída da miséria e revol-
tada contra essa burguezia endinhei-
rada, exploradora do pobre operário 
que moureja do nascer ao pôr do sol, 
para ganhar os magros vinténs, pre-
mio d'um trabalho insano. 

Desejo meu burguez, transformar 
o teu coração insensível á dôr e en-
vaidecido pelo ouro, num coração 
bondoso, que saiba avaliar as agruras 
da vida dos que se arrastam no pro-
fundo lodaçal da miséria, e, quero 
conduzi-lo a esses recônditos casebres 
sem luz nem ar, onde vegetam os 
nossos irmãos desprotegidos da sorte; 
mas filhos extremosos da nossa que-
rida mãe, a «Patria Portugueza», e 
que sentem como tu, pulsar nas veias 
o mesmo sangue portuguez... 

Transportar-te-heí até aos populo-
sos bairros onde somente existè a fo-
me e a tristeza, e ahi sentirás o teu 
coração confranger-se ao ouvir os la-
mentos dos pobres opprimidos e os 
cantares tristes de quem desabafa a 
alma, soltando em voz enfraquecida, 
essas inspiradas quadras de Duarte 
d'Alméida. 

• iyii aufii !'<' -joq .oJnoíoidloofi 

Abre o seio aos pobresinhos 
Que a sorte deixou sem pae; 
Não se percam nos caminhos 
Onde a Tentação lhes s a e . . . 

Aqui sentado num velho lumiar d'u-
ma casita quasi em ruínas, tu vés, 
um cego tocador procurando imprimir 
á musica todo o sentimento, que nos 
enleva a alma, como que num so-
nho.. . 

E mais adiante um pouco, ouves 
os soluços d'uma inconsolável mulher-
sita, a quem a implacavel morte rou-
bou o marido. 

São com estes quadros tristes por 
ti presenciados, qâe héi-de tranfor-
mar o teu coração, e te proporciona-
rei momentos de muita felicidade 
quando tiveres a satisfação intima de 
apreciares os effeitos da tua genero-
sidade. 
—" "l i Hj •:' ) ' -jí (ti j )0 ' 0!M!MI|I 

Coimbra, 7 de junho de 1911, 
k 

JORGE DAS NEVES LARCHER 
2o sargento d'infantaria 23 

i^j 

Consorcio 
- Consorciou se na segunda feira o 
alferes de infantaria 23, sr. Augusto 
Casimiro, com a sr.1 D. Maria Judit; 
Zuzarte Cortezâo, filha do sr. dr. 
Cortezlò, medico em S. João do 
Campo e professor da Escola Nor-
mal. ' 

Desejamos aos noivos uma pro-
longada lua de mel. 

Teatro Avenida 
A Companhia de que faz parte 

Angela Pinto, uma das mais notá-
veis artistas dramaticas portuguesas 
da atualidade, realisou, na ultima 
sexta feira, uma recita neste theatro. 

Representou a Severa, papel crea-
do por ela e que é a plena prova do 
alto merecimento da grande artista. 

Gil, Luiz Pinto e Carlos d'OH-
veira, bem. 

Continuam as sessões cinemato-

Sraphicas e variedades, sendo exibi-
as fitas de bello efeito. 
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CONSOLACÃO 
í . j j j í l m u T V;. 

3C 

Quando á noite no baile esplendoroso 
Vais na onda da valsa arrebatada 
Com a serena fronte reclinada 
Sobre o peito feliz do par ditoso. . . 

Mal sabes tu que existe um desditoso 
Famioto de te ver, oh minha amada! 
E que sente a sua alma angustiada 
Longe da luz do teu olhar piedoso. 

Mas quando a roxa aurora vem nascendo, 
E a cotovia accorda o laranjal, 
E os astros vão de todo esmorecendo; 

Eu cuido ver-te, oh lirio divinal, 
As minhas cartas ávida relendo 
Semi-nua no leito virginal. 

GONÇALVES CRESPO 

Os sargentos e a Republica 

- H l — 
Está, finalmente, satisfeita uma das 

principaes aspirações da nossa clas-
se: o augmento de vencimentos. 

Este pequeno beneficio, com a con-
cessão do auxilio para rancho* já re-
presenta um grande alivio para mui-
tos dos nossos camaradas. Eu, como 
não tenho familia constituída e por-
que como no quartel, não posso ava-
liar bem dá importancia material d'es-
se augmento. Encaro, comtudo, a si-
gnificação moral d-este gesto bem co-
mo d'outras regalias que já nos foram 
concedidas pela Rèpublica. 

Temos a prova incontestável de 
que não fomos esquecidos. E confesso 
que estou satisfeito, não tanto pelo 
beneficio que aufiro, mas porque me 
confrangiam a impaciência de alguns 
camaradas nossos e o scepticismo de 
outros. 

Estou convencido que S. Ex.a o Mi-
nistro da Guerra estava e está no 
firme propósito de nos integrar no 
logar, a que, a todos os títulos, temos 
direito: no nivel de todjs os cidadãos. 
E' uma questão de tempo. 

As instituições vigentes tiveram 
sempre na classe a que me honro 
pertencer, um dos seus principaes es-
teios. Em todas as luctas pela liber-
dade se fez sentir sensivelmente a 
acção do sargento. O actual regimen, 
seria, pois, muito ingrato, até desas-
trado, se nos atirasse ao monturo das 
inutilidade como uma coisa que para 
nada presta 1 

A Republica, no seu proprio inte-
resse, conceder-nos-ha tudo o que pe4

; 
dimos ou, pelo menos, uma grande 
parte. 

Érta bem sabe que, se amanhã pe-
rigar, a sua segurança, a maioria es-
magadora dos sargentos, se não 
todos, serão os primeiros a pegar em 
armas para a defender, até ao sacri-
fício da própria vida I 

Camaradasl é preciso fé, muita fé 
Republicana e, sobretudo, esperança 
no futuro, porque a Republica não se 
esquece d'aquelles que a servem e 
que a defendem, não só porque é ge-
nerosa, como também porque é justi-
ceira! 
. E agora que a nossa estrella se 
vae, progressivamente, desofuscando, 
caminhemos todos, de mãos dadas, 
como bons irmãos que devemos ser, 
para o bem do nosso paiz, porque, 

engrandecendo-o, engrandecemo-nos 
também. 

Não nos cancemos d'aprender para 
nos tornarmos dignos aos olhos dos 
nossos officiaes e do mundo civilisa-
do! Ao "nosso soldado, que tão boas 
disposições traz para tudo a que o 
queiramos adaptar, eduquemo-lo na 
crença republicana e no amor pela 
Patria! 

Procedendo assim, seremos uma 
classe digna, com cuja collaboração 
patriótica, a nossa querida Patria re-
juvenescida, muito terá a lucrar. E, 
creiam nisto, á força de muita dedi-
cação e perseverança, conseguiremos 
tudo o que quizermos e que seja jus-
to, sem recorrermos a imposições ve-
xatórias nem a exigencias importu-
nas! 

S. Theotonio, 4-6-911. 

José Pedro de Mattos 
l.° sargento de caçadores 4 

S1HDICANCIA EM BRAGANÇA 
Agora que passou a phase dos cons-

pirantes que procuram expiar em ter-
ras visinhas os crimes praticados 
neste pobre e encanecido Portugal, 
deixem-me expandir o meu sentir que 
é o de um humilde patriota, despro-
vido de prosa para poder traduzir e 
expôr á classe o que o meu coração 
sente e que tanto me regosijo, por 
ver coroadas de bom êxito as aspi-
rações d'uma patria libertada ha pou-
cos mezes. 

Aqui nesta pacata terra transmon-
tana, desprezada outrora por todos os 
que tinham obrigação de a dotar com 
os benefícios que a Republica agora a 
dotou, também chegou a calumnia, a 
infamia, a veniaga, para alliciar e 
contratar elementos para uma irrea-
lisavel contra-revoluçâo, para repôr 
em Portugal essa foragida crapolosa 
monarchia, que por todos os bons 
portuguezes deve ser repudiada, mas 
que infelizmente assim não succede, 
porque ainda ha muito facciosismo 
em Portugal, e muito principalmente 
por estes sitios. 

Ufano-me por ver que numa classe 
a que me orgulho de pertencer, cor-
poração dos sargentos da guarnição 
de Rragança, não fosse possível a es-
ses biltres. alliciadores, recrutarem 
um humilde servidor da Patria para 

manejos tão repelentes como eram os 
d'esses tartufos anti-patriotas. 

Decorreu a sindicancia sem que 
podesse recair a minima suspeita nos 
sargentos d'esta guarnição. 

O illustre sindicante, cidadão coro-
nel Garcia, retirou-se d'esta cidade 
rejubilando de contentamento por ver 
que esta corporação dos officiaes in-
feriores d'esta guarnição é acérrima 
defensora das instituições vigentes, 
declarando que não teria rebuço al-
gum em informar o illustre cidadão 
Ministro da Guerra, do nosso acriso-
lado amor devotado á Republica. 

Gonfraternisemos, s a r g e n t o s da 
guarnição, todos no mesmo conjuncto 
de ideias, sendo os verdadeiros vigias 
das instituições, porque só estas nos 
poderão guindar ao logar de que a 
nefasta monarchia nos destituiu. 

Ha alguns traidores, mas estes 
nunca poderão ser recrutados nas 
classes trabalhadoras, porque estas 
não foram feridas com a mudança de 
instituições, porque tinham vida lím-
pida sem preconceitos nem supersti-
tuições, mas sim na autocracia que 
se julga ferida por não poder conti-
nuar no esbulhamento do thesouro 
publico; e tendo inveja das mercês 
que os homens do governo provisorio 
estão dispensando aos humildes, di-
zem que os sargentos com a procla-
mação da Republica se notabilisaram; 
contra estes estejamos nós sempre 
unidos para lhes suffocar os movi-
mentos quando tentem desviar-nos do 
caminho da honra e do dever, por-
que fingindo-se nossos amigos, não o 
são, nem da classe nem da patria. 

Caminhemos unidos pela Republica 
que é o mesmo que trabalharmos pela 
patria, pelos nossos interesses e pe-
los nossos haveres. 

Rragança, 7-6.®-9H. 

FRANCISCO B . DE MATTOS 

' . I I ! • . 

Fallecimenlos 
A p ó s p r o l o n g a d o s o f r i m e n t o , fi-

nou-se nes ta c idade , o s r . José Go-
dinho Curc ia le i ro , inspe tor dos ta-
bacos , pae do sr . Vi tor ino G o d i n h o , 
t enen te do e s t a d o maior e sub c h e f e 
des t a divisão mil i tar . 

O extinto era d o t a d o de excelen-
tes qua l idades pe lo q u e gosava de 
merec ida cons ide ração . 

A ' familia e n l u t a d a e n v i a m o s sen-
t idas condolênc ias . 

•oi ibq .sotíffo go pfi '"''«tri n) 

F i n o u se o pae dos s r s . d r . Lusi-
t ano Ba l t aza r Br i t e s e a l f e res Balta-
zar Br i tes . 

O nos so p é s a m e á familia do ex-
t into . 

Organisação do exercito 
Pe la nova o rgan i sação do exerci to , 

já dec re t ada , ficarão exis t indo 8 di-
visões mi l i tares , c o m as sédes em 
Lisboa, Vizeu, P o r t o , É v o r a , C o i m -
bra , Vila Rea l , T o m a r e Braga . 

A s s u m e o c o m a n d o des ta divisão 
o sr . genera l P e r e i r a S a m p a i o . 

O chefe de e s t a d o maio r es tá por 
n o m e a r a inda . 

As fo rças des t a divisão c o n s t a m 
do s e g u i n t e : 

5.a d ivisão, ar t i lher ia 2, F igue i ra da 
F o z ; 2 O e 3.° g r u p o s (provisoria-
m e n t e A l c o b a ç a ) ; caval lar ia 8, Avei-
r o ; 5.° g r u p o de m e t r a l h a d o r a s e 
infanter ia 23, C o i m b r a ; infanter ia 
24, A v e i r o ; 3.° ba t a lhão , O v a r ; 
infanter ia 35, 2 . 1 e 5.8 c o m p a n h i a s 
de saúde e 2.A e 5.® c o m p a n h i a s de 
admin i s t r ação mi l i ta r , C o i m b r a . 

PLACARD 
Aos nossos assignantes que mudem 

de residencia, pedimos a fineza de 
nos avisarem, para não soffrerem in-
terrupção na remessa do jornal. 

A todas as pessoas a quem envia-
mos o nosso jornal e que o não de-
volvam, ficam sendo consideradas as-
signantes. 

• 
Tendo-nos sido devolvidos alguns 

recibos com a nota «não foi encon-
trado», pedimos aos assignantes que 
ainda estejam em debito a fineza de 
nos enviarem em vale do correio ou 
estampilhas a importancia das suas 
assignaturas. 

# 

Recebemos e muito agradecemos a 
importancia da assignatura corres-
pondente a um anno, dos srs. Eduar-
do Ignacio da Silva, 2.®, sargento, 
Benguella; Augusto Affonso, 1.® sar-
gento, José Domingos Rodrigues, Do-
mingos Gonçalves e José Antonio La-
mullas, 2.°' sargentos, Bihé; Antonio 
José de Sant'Anna, 1.® sargento e 
Domingos Antonio d'Oliveira, 2.° sar-
gento de cavallaria, Lubango; Manoel 
Pires Rosendo, 1.® sargento de caval-
laria, Cuamato; Domingos Maria das 
Dores, 2.® sargento d'infantaria, Hum-
be; Victor Julio d'01iveira finto, 2.® 
sargento da companhia de saúde, 
Loanda, Joaquim Tavares, tenente 
pharmaceutico, Praia, Cabo Verde. 

A de trez trimestres dos srs.: 
José Gouveia e Cunha, 2.® sargento, 
Murrupula, Moçambique; Francisco 
Augusto de Brito, 2.® sargento, Nam-
pula, Moçambique; José da Costa, 2.® 
sargento d'ínfantaria, Ribana, Moçam-
bique. A de um semestre dos srs.: 
Fernando da Silva Monteiro, 2.® sar-
gento, Praia; José Leite 2.® sargento, 
Praia; Manoel Vaz, 2.® sargento da 
guarda fiscal, Tavira; Dr. Diogo Cor-
tez, Varzea do Goes; João do Sacra-
mento Simões, 2.® sargento d'infanta-
ria, Alvares; Humberto Rogério de 
M. Stoffel, correeiro e José Maria da 
Silva Tuna, artífice, ambos de caça-
dores 6; Manoel Alfonso Peljcano, 2.® 
sargento da guarda fiscal; Antonio 
Ferreira Tavares, 2,® sargento da 
guarda fiscal; Antonio Marques Para-
da, 2.® sargento reformado, Guetim; 
Albano Augusto Nogueira de Souza, 
alferes de reserva, Marinha Grande; 
Pedro de Sousa Correia, 2.® sargento 
reformado, Lagos; José Manoel de Je-
sus Rodrigues, 1.® sargento d'infan-
taria 13; Manoel Rodrigues Ferreira, 
1.® sargento d'artilharia, Pangim; 
Antonio Pedro, José Joaquim e Arthur 
Eduardo Guedes de Mello, 2.®' sar-
gentos reformados, Porto; Joaquim 
Rodrigues d'01iveira, alferes d'infan-
taria 14; Manoel Pinto da Fonseca, 
1.® sargento e José Francisco Pinto, 
2.® sargento, Deposito de Praças do 
Ultramar; Fernandes & Companhia, 
Lisboa; José Augusto Dias Pereira, 
Souzellas; Alvaro Roby, 2.® sargento 
de cavallaria 6; José do Espirito San-
to e Antonio da Maia, 2.®s sargentos 
reformados, Aveiro; Ezequiel Augusto 
Roque de Carvalho, capitão do D. R. 
R. n.° 12, Trancoso; José Ferreira de 
Carvalho e Albuquerque, Barril; Al-
varo Augusto Bento, 1.® sargento, 
Arsenal do Exercito; Dr. José Affonso 
de Lemos Albuquerque, Fozcôa; An-
tonio da Silva Macedo e Agostinho 
Macedo, 2.0S sargentos reformados, 
Seixo; José Duarte de Figueiredo, 
Villa Duparchy, Luso; Ignacio Pereira 
Viegas, professor official, Tourigo, 
Tondella. 

A de um trimestre dos srs.: Eduar-
do d'Albuquerque, sargento ajudante 
de cavallaria 4; D. Virgínia Julia de 
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Castilho e Albuquerque , Coimbra; 
Manoel Marques, sargento ajudante 
do grupo d'artilharia de guarnição 
n.° 1; José Francisco Esteves, 2.° 
sargento do D. R. R. n.° 10; Joaquim 
dos Reis Monteiro, 2.° sargento da 
guarda republicana, Lisboa; José Cor-
reia Fragoso, 2.° sargento reformado, 
Lisboa; Alfredo Augusto Moreira, Ul-
piano da Silva Santos, Augusto de 
Madureira, José Paes d'Almeida Ma-
mede, 2.08 sargentos e José da Costa 
Carneira, alferes, infantaria 7; Alberto 
Correia d'01iveira e Raul Benjamim 
Roseiro, 2.®s sargentos do D. R. R. 9; 
Norberto de Sousa Queiroz, Manoel 
Coelho Pereira, l .o s sargentos e Bi-
bliotheca dos sargentos d!infantaria 4; 
Herculano Pereira Osorio, alferes d'in-
fantaria 20; Leandro Augusto Pires, 
2.° sargento de cavallaria 3; Luiz de 
Castro e Almeida, Augusto dos San-
Pereira Monteiro, tenentes, Arthur 
Martins DionysiO, alferes, José Jorge 
Tertuliauo, musico de 2." classe e ! 
Luiz Manòel, carpinteiro, de infanta-
ria 23; corporação dos sargentos de 
artilharia, Sacavém; Antonio Gerardo 
Bastos dos Reis, 1.® sargento d'infan-
taria 15; Manoel Lopes Bahia, musico 
de 2.a classe dMnfantaria 21; José 
Emygdio Adanta de Figueiredo, alfe-
res d'artitharia; Carlos Beja da Silva, 
José de Faria Oliveira, sargentos aju-
dantes e David J. Fernandes Moreira, 
1.® sargento, de caçadores 2, José de 
Oliveira Bello, Antonio Joaquim Hen-
riques, Carlos Gomes Figueiredo, l.os 

sargentos, Mamede Augusto Arvellos 
Formosinho, Joaquim Dias Fiúza, 2.0S 

sargentos, infantaria 16; Alberto Ro-
drigues Braz, 2.® sargento reformado. 
Porto; Joaquim Estevão Rodrigues, 
1® sargento, José Correia, 2.® sar-
gento e Sala dos sargentos d'infanta-
ria 6; Raul Vieira da Fonseca e Silva, 
Seccundino Senna, 1.®* sargentos de 
infantírià 19; Adelino Augusto de 
Moraes, carpinteiro, José Augusto Pin-
to d'Azevedo Alcoforado, Augusto Si-
mões dâ Silva, Manoel Boaventura de 
Figueiredo, João Baptista Felix, An-
tonio Bernardo de Figueiredo; Fran-
cisco Sampaio, l.08 sargentos, Luiz 
Esteves da Costa e José Ribeiro, 2.®8 

sargentos, infantaria 14; Manoel Au-
gusto Ramalho, 2.® sargento de caval-
laria 5; Christovão Pereira, 2.® sar-
gento d'infantaria 17; Ambrozio Au-
gusto Simões, 2.® sargento d'infanta-
ria 22; José d'Almeida Valle Júnior, 
sargento ajudante, Alberto Gonçalves 
de Souza, 1.® sargento, João Antonio 
Renias Soares, Custodio Cerqueira 
Moreirinhas, José Fernandes e Gas-
par d'Almeida, 2.08 sargentos, infan-
taria 12; Antonio Soares de Paulo, 

2.® sargento da guarda fiscal, Alcan-
tara-Mar; Guilherme Francisco Gra-
vata, 2.® sargento da guarda republi-
cana, Lisboa; José Brites, Joaquim 
Franco, 2.0S sargentos de engenheria; 
Jayme Ferreira, 1.® sargento de ca-
çadores 6; Manoel Joaquim Trindade 
Rijo e João dos Reis Severo, l.os sar-
gentos de caçadores 4. 

GUIA MEDICO 
PARA O 

C O L O N O D E A N G O L A 

o) Unturas diversas foram propos-
tas e mais ou menos preconisadas 
para afugentar os mosquitos, quer 
pelo cheiro, quer pelo sabor, mas 
são actualmente consideradas insufi-
cientes, além de incommodas e pouco 
praticas. 

b) Mosqueteiros, protegendo as ca-
mas, ou redes metalicas finas prote-
gendo as casas, collocadas nas por-
tas e janellas, livrarão das picadas 

dos mosquitos nas casas, quer de dia 
quer de noite. 

Quando se tenha de sahir e passar 
por onde haja mosquitos seguir-se-ha 
o que for dito no capitulo — A vida 
nas colonias. 

2.® — Extincção dos mosquitos. — 
Aqui temos que distinguir os casos 

dos mosquitos adultos, dos seus ovos 
e larvas, isto é, ha a considerar os 
mosquitos nas diflerentes phases da 
sua existencia,. 

a) Os mosquitos adultos só podem ser 
com algumas probabilidades de êxito 
extinctos nos espaços fechados, taes 
como nas casas fechadas ou nos quar-
tos ou barracas. 

Para isso, téem sido usados diver-
sos meios mais ou menos efficazes que 
são fumos da combustão de differen-
tes substancias, de que as principaes 
são o pyrethro, o enxofre, alcatrão, 
etc. 

Ha um meio que nestes casos é 
perfeitamente eflicaz e que além dos 
mosquitos mata também todos os mi-
crobios, sendo um desinfectante po-
deroso, hoje muito usado; é o formal 
applicadocom o formalisador «Ennes», 
de Lisboa. 

b) Os ovos, que os mosquitos cos-
tumam pôr nas aguas em repouso, 
dão logar ás larvas que são de todos 
bem conhecidas e que, desenvolven-
do-se reproduzem os mosquitos em 
grandíssima abundancia. 

Destruir pois estas larvas, eis o fim 
capital para extinguir os mosquitos. 
Para reálisar esta destruição ha vá-
rios processos de que o principal e 
que dà bons resultados é a petrola-
gem das aguas em repouso na quan-
tidade de 45 grammas por metro 
quadrado de superfície das aguas, 
cuja petrolagem se quer executar. 

Deve repetir-se esta petrolagem de 
15 em 15 dias, porque opetroleovae 
secando. Podemos também juntar ao 
petroleo, alcatrão em proporção tal 
que fique um liquido bastante fluido, 
que dà a vantagem de se evaporar 
menos rapidamente e portanto per-
mitte fazer a petrolagem em períodos 
mais largos, por exemplo de mez a 
mez. 

3.® — Extincção do parazita das 
sezões. — Dois casos se podem apre-
sentar ou o individuo mostra qúe es-
tá atacado do parasita porque tem fe-
bres intermittentes, ou symptomas e 
signaes de paludismo chronico, e nes-
te caso deve tratar-se conforme já foi 
dito para a febre intermittente, afim 
de curar-se e deixar de ser uma fon-
te de infecção para os outros, por in-
termédio do mosquito. 

Ou, o individuo não tendo nenhum 
signal de infecção, comtudo está ha-
bitando uma localidade palustre, mais 
on menos infestada de mosquitos e 
com indivíduos doentes de paludismo, 
que podem ser a fonte de infecção 
para elle. Neste caso deverá seguir o 
primeiro preceito — que diz respeito 
á protecção contra as picadas dos 
mosquitos — visto naturalmente não 
poder, pelo menos de prompto, pro-
ceder á extincção dos mesmos, e, 
além d'isso, como nem sempre pode-
rá ter a certeza de que protegeu bem 
das picadas, deverá seguir uma das 
regras seguintes: 

1.* — Uso systhematico da quinina, 
como preventivo. Varias são as ma-
neiras de usar a quinina para evitar 
as sezões. Ha quem tome a quinina 
na dose de 1 lenticula de 0,25 gram-
mas todos os dias á primeira refeição. 

Ha quem tome a quinina na dose 
de um gramma ou 4 lenticulas de 
0,25 grammas ou simplesmente na de 
4 d'estas lenticulas de 8 em 8 dias, 
ou seja todos os sabbados á noite 
por exemplo. 

(Continua.) 

IMPRENSA A C A D É M I C A 
153—Rua da Sophia—165 

COIMBRA 

Grande deposito de todos os mode-
los, nitidamente impressos, para o 
serviço dos Corpos do Exercito, Dis-
trictos R. e Reserva, Hospitaes Mili-
tares, etc. 

Execução rapida. 

Presunto de Melgaço (qualidade 
garantida), chegou a primeira remes-
sa ã 

MERCEARIA LUSITANA 
Methodo João de Deus 

Ensina-se a ler e escrever pelo re-
ferido methodo. 

Lições nos domicílios dos interes-
sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.° 76. 

OFFICIAL DO EXERCITO 

Manuel J j s é Pereira Machado 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relogios de algibeira, pendolos e 
de torre. 

Concertos em caixas de musica, 
phonographos e gramophones. 

Todos os concertos são garantidos 
PREÇOS MODICOS 

P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 
COIMBRA 

D R O G A R I A V i L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido dq productos chi-
micos, especialidades pharmacenticas 
e artigos de borracha. 

Tintas, oleo de linháçâ, vernizes, 
brochas e todos os artigos concernen-
tes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

O FRANCEZ 
Ingloz, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
MESTRE POPULAR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua-de S. Paulo 12, 4.» e 
Ferregial de Baixo, 31, — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

u n m i m m a n n m n 

TYPOORAFHIA 
DO 

N O T I C I A S DE m m i 
27—Pateo da Inquisição—27 

COIMBRA 

Nesta typographia executam-se çom 
perfeição e rapidez todos os trabalhos 
typographicos, taes como: memuran-
duns, cirtnlares, recibos, facturas, 
talões, papel timbrado, eúvellorppes, 
livros de quotas, avisos, relatorios, bi-
lhetes de visita, participações de ca-
samento, etc. 

Composição e impressão de jornaes 
PREÇOS MÓDICOS 

• T T t T t T T T T t T T T t 

O melhor enchido de Portalegre 
Na casa §aitto & Çannas 

Mário Paes & Com.ta 

ARMAZÉNS DE 

Mercearias, Farinhas, Semeas 
e Tregaria 

SEDE—flua Adelko Veiga—COIMBRA 
Telegr. FARINHAS—Teleph. n.° 124 e 44 

Yondas só por grosso 
Preços em competencia com as me-

lhores casas no nosso genero. 

ijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a ' 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia dos Caminhos 

de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 I 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes estrangeiras. Colletes de phan-
tasia, o que ha de maior novidade. 
Gravatas, suspensórios, collarinhos o 
muitos outros artigos. Especialidade 
em varinos de Aveiro. 

Uniformes para militares. 
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ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

VARRENDO A TESTADA 
- x -

Ha quem de reconhecida e com-
provada má fé, cobrindo-se vilmen-
te com a capa relles e pulha do 
anonymato, venha alcunhando o 
exercito de cobarde, por não ter 
em 3, 4 e 5 d'Outubro preterito, 
defendido á outrance, essa cavillosa 
monarchia derrubada para felicida-
de de nós todos, para salvar este 
pobre Portugal das garras da gatu-
nagem que o vinha espoliando (sal-
vo raríssimas excepções), com ma-
nifesto prejuízo do bom nome d'es-
te paiz, ante o mundo civilisado, e 
das classes pobres alta e poderosa-
mente roubadas e exploradas por 
todas as formas. 

Esses malandrins a quem a ga-
mella faz falta, anavalham traiçoei-
ramente na escuridão e pelas cos-
tas o exercito que elles sabiam na 
sua maior parte republicanisado, e 
os restantes, felizmente, com bem 
raras excepções, frios e indifferen-
tes ante essa politica de manigan-
cias, de falcatruas, desacreditada e 
indecorosa. 

Os que arrastados por um exces-
so de escrupulos abriram fogo so-
bre esse nobre Povo, nosso irmão, 
e sobre os nossos camaradas que 
cheios de abnegação e de fé demo-
crática procuravam fazer raiar essa 
grande aurora da liberdade, em 
pouco comprehenderam quão ingra-
ta era a causa que defendiam, que 
estavam anlameando a farda que 
envergam, descendo ao vil papel 
d'assassinos, espingardeando um 
Povo de que faziam parte por uma 
causa que só interessava aos bra-
ganças e a uma cafila que vinha su-
gando e deshonrando este pobre 
Portugal, e recusaram-se dignamen-
te a continuar na senda d'esse pa-
pel degradante. 

Não houve cobardia, o que hou-
ve foi falta d'amor, por esse regi-
men crapuloso, cheio de vergonhas, 
de indignidades, pisado e desfei-
teado pelo bispo de Beja, com 
os adeantamentos á casa real, com 

as manigancias dos sobrescriptos, 
com os casos escuros Predial e 
Hington, etc., com a inquisição do 
verdugo Hoche e com toda essa 
podridão que dia a dia vinha sup-
purando, que o exercito conhecia 
e não podia nem devia defender sem 
se desacreditar. 

A familia militar não se enxova-
lhou. 

Enobreceu-se ao confraternisar 
com o Povo, ao ceder á sua vonta-
de, porque elle e só elle tem o di-
reito a escolher a forma do Gover-
no da Nação, e só os direitos e in-
teresses do Povo, que são os da 
Patria, o exercito lhe cumpre de-
fender. 

Áquelles que continuam ao lado 
do velho e corrupto regimen é que 
enlameiam a farda que vestem e 
fazem-n'o na mira d'interesses inde-
corosos que auferiam e sabem que 
a Republica os não sanciona, ou 
com temor das penas do inferno e 
em obediencia á negregada Com-
panhia de Jesus que se viu expulsa 
de tão rendoso pinhal d'Azambuja, 
e que fornece dinheiro, muito di-
nheiro obtido por processos escu-
sos, com o qual se compram vis e 
fracas consciências e caracteres ve-
naes de portugúezes- degenerados e 
de estrangeiros da companhia do 
olho vê mão pilha, para virem ten-
tar restaurar a monarchia dos bra-
ganças, que nós também conhece-
mos, que por ultimo nos negocia-
vam com o estrangeiro, mendigan-
do a sua intervenção, e internando 
novamente os santos frades e frei-
ras! I 

Venham e verão que este exer-
cito por vós alcunhado de cobarde, 
tem o patriotismo preciso para vos 
escorraçar, para vos escarrar na 
cara se para tanto for preciso, e 
exigir-vos severas contas pelo vos-
so abjecto modo de proceder. 

Venham! venham! e vereis como 
se prova a nossa cobardia. 

Manifestação 
Vindo do norte passou no sabbado 

em Coimbra o sr. ministro do interior. 
A' estação foi muita gente, que 

'ez uma calorosa manifestação ao es-
le. ilustre estadista. 

Visita d estudo 
O professorado d'Aveiro é respecti-

vos alumnos vieram em visita de es-
tudo a esta cidade no ultimo domingo, 
sendo acompanhados por mais de 700 
pessoas d'aquella localidade. 

(As nossas pretensões 

Estamos prestes a entrar no goso 
de algumas regalias concedidas pela 
nova Patria Republicana, e em que 
empenhou o seu melhor esforço a 
grande commissão para tal fim or-
ganisada em Lisboa. 

Não é tudo. Mas já é alguma cousa. 
A' primeira vista parece que nos 

concederam o mais difficil de se obter; 
antes pelo contrario, a mim affigura-
se-me o mais fácil; sendo, sem duvi-
da o mais importante no nosso futuro. 

Parece-me o mais fácil de conceder 
porque estava definido de ha muito 
no amago dos coryphéus da monar-
chia que ora uma injustiça que nos 
faziam; não pagarem o nosso suor 
como elle merecia. A Republica sim-
plesmente veio pôr a balança no fiel, 
pelo que a classe se lhe tem mostra-
do por meio das columnas dos or-
gãos defensores dos seus interesses 
sinceramente grata. 

Não agradece a somma que lhe de-
ram, agradece unicamente a justiça, 
porque neste malfadado paiz.era coi-
sa que se usava apenas no papel. 

Foi pouco? Dirá alguém. Não foi; 
porque nem tanto esperava-mos. Me-
lhor seria que a Republica nos con-
cedesse apenas outras regalias, tam-
bém pedidas e guardar para occasião, 
que as condições do thesouro o per-
mittissem, o augmento de sallario sem 
exclusão de classes. 

Assim uns ficam-se rindo (nãJ de 
bocca escancarada) e outros choran-
do. i m i( • U 

O sargento, o cabo, o soldado, etc., 
tudo pegou em armas em defeza da 
Republica. O cabo é um elemento in-
dispensável no exercito; presta excel-
lente serviço e só o sabe quem com 
elle lida de perto. 

Só por lapso se pode conceber que 
a joven Republica se esquecesse d'u-
ma classe que também engatilhou, em 
todos os tempos, a espingarda em 
sua defeza, contra os tyranetes que 
os Filippes cá deixaram. 

No momento triumphal da Republi-
ca, lá estavam elles intrépidos no 
combate, pondo a vida a preço em 
defeza do sublime ideal. 

Quizeram e com muita razão, ser 
cooperadores no rejuvenescimento do 
Portugal moderno; desejam também 
que a Patria estremecida por quem 
luctaram não os olvide ou tenha em 
menos consideração o seu valor pro-
fissional. 

Classes ha no exercito que a sua 
instrucção torna-se seu monopolio; 
quanto mais se instruem melhores 
proventos tiram. Ao passo que o va-
lor profissional do cabo redunda em 
proveito do augmento da instrucção 
do soldado e por consequência da Pa-
tria. 

* 

Já viram finalmente, a luz da pu-
blicidade algumas das nossas preten-

ções. Resta agora, do que não duvi-
damos, que os outros tenham igual 
sorte e são estas que nos hão de vir, 
reintegrar perante a sociedade, no 
logar a que temos jus. 

Em tempos, que se hão de ir dis-
sipando de pouco em pouco, a vida 
militar era tida como vida de verda-
deiro martyrio, devido à jurisdicçâo 
de ferro que era exercida sobre os 
que por infelicidade a serviam. 

O horror pela vida era medonho. 
O lavrador empenhava a casa para 

eximir o filho do jugo das correias. 
O elemento civil epithetisava o mi-

litar de tudo quanto havia de peor; 
para elle então, como ainda hoje, o 
soldado era um ente asqueroso. No 
passeio, no logar selecto, na familia, 
etc., lá está elle sempre arrochado 
com a farda dos botões amarellos. 

Na marcha, ainda que fosse próxi-
ma do quartel, lá ia como ainda vae, 
carregado de aldrabias, que é um 
pratinho de meio do nosso querido 
povo para amesquinhar o soldado. 

Eliminando a mochila ao sargento, 
que é quem mais se demora nas fi-
leiras, a Republica não faz mais que 
reintegral-o no seu logar social. 

Concedendo-lhe este e outros tan-
tos benefícios que em nada affectam 
o thesouro nem a disciplina, a Repu-
blica paga aos seus gratos servidores 
uma divida sagrada e que jámais se-
rá esquecida. 

Ha quem affírme que o habito não 
faz o monge, pois eu digo-lhe que 
faz. A classe pede o uso do traje ci-
vil fora dos actos de serviço e com 
justificada razão. 

Quem escreve estas linhas andava 
uma occasião gosando 10 dias de li-
cença, por este motivo trajava á pai-
sana; eis que lhe apparece num logar 
muito concorrido d'uma feira annual, 
num bello dia, um medico das suas 
intimas relações; não teve este senhor 
duvida alguma em passear com elle 
largas horas entre à elite cá da cida-
de da vacca. Acabou-se a licença, ves-
tiu a fatiota militar com os seus lu-
zentes botões, divisas novas, toda es-
covada, etc.; lá foi ao dito passeio, 
viu o mesmo medico, jà o não cum-
primentou nem passeou com elle, li-
mitou-se apenas a um aceno de cabe-
ça. — Adeus. 

Digam agora que o habito não faz 
o monge e que o sargento pede para 
se envaidecer. 

Vizeu, 9-6-91 i . 

C. DA C. FIGUEIREDO 

«Dereza» 

Entrou no 4.° anno da sua publi-
cação, este nosso collega local, pelo 
que o felicitamos cordealmente. 

Foi hontem muito festejada em 
Coimbra a abertura das Constituin-
tes, havendo illuminaçao geral. 
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VIDA MILITAR 
Factos passados 

Era domingo! Depois d uma exor-
tação aos recrutas, feita na egreja 
pelo capelão, antes de mandar a 
quartéis, o commandante ordena que 
os srs. majores passem rêvista aos 
seus batalhões. 

Hirtos, firmes como estatuas, os 
recrutas apenas lanceavam a vista 
pela linha extensa de dísticos, mar-
cando nomes e datas excerptos da 
historia, que o capelão citára no seu 
discurso. 

Os majores deram cumprimento á 
ordem. 

No 3.° batalhão, deante d'um pri-
meiro cabo, o major estacou, fitando-o, 
examinando-o. Estava como se costu-
ma dizer, bem posto: o punho da ca-
misa engommado, cabello cortado, 
barba feita e as botas, embora d'um 
cabedal meio fino, eram do padrão 
do Regulamento. 

Aquelle cabo, aspirante a sargento, 
embora illustrado e educado, era re-
belde; e as almas rebeldes, foram 
sempre odiadas na vida militar. Faz 
carreira o espirito flexível que se 
amolde a todos cs caprichos e exi-
gências. 

Demais a mais a filho d'um official 
acceitara-lhe a côrte, e ambos, sou-
be-o eu depois, amavam-se, porque se 
sabiam infelizes. Sabia-se do namoro 
e os disciplinadores, julgavam aquillo 
—uma quebra de disciplina. 

Agora o cabo ali estava todo perfi-
lado, o olhar austero sobre a fachada 
branca, beijada pelo sol, mas um pou-
co inquieto pela demorada revista à 
sua pessoa. 

De repente o major desabotoa-lhe 
a gola da farda e arranca-lhe uma tir 
ra de setim que lhe servia de grava-
ta, a gravata antiga que abotoava 
atraz num botão d'osso. Mandou de-
ter o cabo e passou adeante, plena-
mente satisfeito. 

Na tarde d'esse dia, fatídica tarde 
que escorreceu uma alma de élite, a 
Ordem regimental dava baixa de pos-
to ao primeiro cabo F . . . «por tra-
zer um trapo ao pescoço em vez de 
gravata». 

Mezes depois «o trapo» que occa-
sionára uma baixa de posto, sobsti-
tuia a gravata com o nome de «tira 
de pano preto» por ser mais comoda 
e economica. 

Um alferes muito meticuloso e mui-
to conhecido por um nome caracterís-
tico entre a soldadesca, tinha um odio 
de morte aos dois colchetes na gola e 
ás algibeiras de cima. Apanhando o 
commandante de licença e sabendo 
que o major do seu batalhão, agora 
commandante, dava providencias a 
tudo, foi-lhe communicar as grandes 
alterações que estava soffrendo o pla-
no de uniformes, principalmente en-
tre os graduados. 

E teve providencias. Chamados os 
commandantes de companhia foram 
avisados para, por intermedio do 1.° 
sargento, recommendarem a todas as 
praças, que d'ahi a cinco dias, a pra-
ça que se apresentasse alterando o 
plano, seria rigorosamente punida. 

Cumpriu-se esta ordem até reassu-
mir as suas funcções o proprietário 
do logar, por cujo regresso todos an-
davam. Ao mesmo tempo era collo-
cado no corpo um capitão muito recto 
e criterioso, que sem o cognome de 
«disciplinador», era querido e respei-
tado. 

Notou elle nas praças da sua com-
panhia, que as golas se viravam e 
assim produziam um péssimo effeito. 
Foi ter com o commandante e apre-

sentando-lhe uma praça, mostrou-lhe 
a linda obra dos alfaiates. 

— Ora essa, respondeu, isso é uma 
insignificância. Se um colchete não 
chega põem-se dois. 

No dia seguinte, por turnos, foram 
d'aquella companhia, todos os jalecos 
para o casão! 

Moçambique. 
Asmodeu 

l o n ^ e d g Í Í 
Eu ia ver-te nas tardes calmosas, 
quando a lua do monle me espreitava; 
e ao passar pelas aguas murmurosas, 
ás aguas, minhas lagrimas juntava. 

Que saudadesI... Que é feito d'umas rosas, 
d'aquelles ais que a aragem te levava? 
Lembras-te das imagens vaporosas, 
que o nosso olhar d'amor ao ceu guiava? 

Ai que saudades eu tenho de então, 
surpreso com extranha sensação, 
quando o serão passava ao pé de ti t 

Agora... a minha vida é forte e dura; 
tenho por companheira a Desventura, 
uma perjura que me escarnece e ri! 

ASMODEU. 

Nem adulações nem seml i smos 
As manifestações que primeiramen-

te se fizeram apôs a implantação do 
novo regimen, foram como que o gri-
to d'alma expontâneo e franco de to-
dos os portuguezes bons republica-
nos. 

Tiveram razão de ser essas de-
monstrações de alegria e de agrado. 
Dizer que todas as que depois se se-
guiram foram appoiadas por esses 
portuguezes é mentir e, neste ponto, 
mentir é offender, ainda que o intuito 
seja honrado. 

E' necessário que não confundamos 
as formas de manifestar o nosso re-
conhecimento. 

Para agradecer o que merece agra-
decimento ha sempre uma maneira 
de o fazer que não desce á lisonja, 
ao servilismo, emfim á bajulação. 

Eu admiro mais o aperto de mão 
correcto e serio do que os «salama-
leques» que usam fazer uns janotas 
de Lisboa, sem bigode e de pulsei-
ras. 

Tudo tem a sua conta —até os 
beijos de uma mulher adoravel. 

Não se deve obrigar o povo a an-
dar constantemente atraz deste ou 
daquelle só pelo simples facto muitas 
vezes de ter cumprido o seu dever. 

Agora um interregno. Basto de 
palmas. Sérios e altivos para vermos 
e ouvirmos e mesmo, para não ficar-
mos eguaes aos lacaios da monarchia 
que ficaram curvos de beijarem tudo 
aos outros. 

BENTO DA SILVA FERNANDES 

1.° sargento d'infantaria 2 

Ào jornal a "Yoz do Sargento,, 
«Conspiradores» — # — 

Desde que raiou a aurora de 5 de 
Outubro que destruiu para sempre a 
monarchia, regimen de podridão e 
roubalheira, teem os thalassas espa-
lhado os mais desencontrados boatos 
com o fim de pôr entraves á marcha 
da Republica, perturbar a ordem 
publica e estabelecer o pânico entre 
os mais tímidos. 

Um dos muitos elementos que mais 
desaforadamente tem trabalhado nesse 

sentido tem sido o jesuítico, talvez 
com a mira numa contra revolução... 
( s i c . . . ) 

Mas acham-se completamente en-
ganados esses biltres e galopins que em 
tal pensam; a Republica continua com 
a sua obra benemerita e educadora, 
espalhando por todo o paiz escolas, 
com as quaes irá diminuindo o nu-
mero de analphabetos, o que não su-
cedia antes de proclamada a Repu-
blicajantes pelo contrario, augmenta-
va, visto que grande numero de es-
colas se conservavam fechadas; o que 
lhes era muito favoraval pois que a 
instrucção do povo foi sempre o ter-
ror da defunta monarchia. 

Ultimamente teem os thalassas tra-
balhado mais activamente espalhando 
boatos de tal ordem a ponto de dize-
rem que em determinado dia reben-
tará uma contra revolução... que já 
contam com este e aquelle regimen-
to. . . etc., etc. 

Que se juntem aos apologistas de 
D. Sebastião e quando elle vier nessa 
manhã de névoa (segundo dizem) en-
tão que venham os thalassas com to-
das as suas forças bem armadas . . . 
que nós cá os esperamos, mas até 
essa data tenham muito cuidado com 
o que fazem e dizem, pois que se che-
gam a ser descobertos pelo povo e 
apanhados, pagam bem caro tudo o 
que téem feito. 

Não se lembram que com os boa-
tos que propalam mais enraízam no 
espirito publico o amor pela Republi-
ca prevenindo ao mesmo tempo o po-
vo para que ao mais leve movimento 
que queiram pôr em pratica serem 
completamente derrotados. 

Estão furiosos porque se lhe aca-
bou o tempo em que os padres nos 
confessionários (não á regra sem ex-
cepção) diziam ás mulheres, que fei-
tas padecentes junto delles se ajoe-
lhavam, que se os maridos, filhos ou 
qualquer pessoa de familia não fosse 
votar neste ou naquelle thalassa, pro-
tector de conventos, congregações e 
todos os estabelecimetos onde á som-
bra da religião se comettiam todas as 
poucas vergonhas possíveis de ema-
ginar, lhes cairia um raio em casa ou 
dariam á luz um sapo . . . 

E dever de todos nós os bons por-
tuguezes destruir completamente to-
dos os boatos que pelos reaccionários 
sejam espalhados e fazer a maior 
propaganda possível em prol da nos-
sa querida Republica único ideal que 
nos livrou de talvez já termos hoje 
em Portugal a nefasta companhia de 
Jesus, com quanto ella já cá estives-
se á sucapa; mas que pela obra da 
Republica foi completamente destruí-
da. 

O povo portuguez sabe bem ava-
liar o trabalho de oito mezes de Re-
publica e o de séculos de monarchia. 

Uma das maiores provas de amor 
á causa republicana que o povo das 
terras do norte podia mostrar, foi 
sem duvida a manifestação de que foi 
alvo o Ministro do Interior e o bata-
lhão de caçadores 5, que de Lisboa 
partiram para o norte do paiz. 

Amae a causa republicana porque 
amando-a amaes a Patria. 

E' o dever de todos os portuguezes 
de coração. Deixae que a Republica 
erga o nosso velho Portugal no enor-
me pedestal em que se está levan-
tando e vereis a nossa querida Patria 
não no caminho das conquistas e des-
cobertas como o foi em 1415, 1497, 
1498 e 1500, mas sim no caminho do 
progresso e por conseguinte no bem 
estar e socego de todos os portugue-
zes. 

Lisboa, 14 de junho de 1911. 

João Antonio da Velha. 
2,° sargento de engenharia. 

herdades amargas 

Agora que a grandiosa arvore da 
nossa independencia, depois de po-
dada rente pelo ferro da revolução 
de 5 de Outubro, reverdece dia a dia, 
é que nós todos, como que fossemos 
um, devemos trabalhar muito e mui-
to para que este bocadinho da Euro-
pa readquira o logar que teve quando 
a mesma arvore florescia, regada pe-
lo sangue de tantos martyres que, 
áquem e além mar, assombravam às 
cinco partes do mundo. 

Neste momento historico Portugal 
não pôde nem deve deixar de educar 
os seus filhos para que todos com-
prehendam o que foi Portugal antigo, 
e o que é o Portugal moderno. 

E' tempo de todos cuidarmos da 
instrucção e de acabar com o com-
padrio. 

Para que a instrucção avance é pre-
ciso que haja vontade geral e por isso 
torna-se necessário modificar a par-
te do regulamento das escolas que 
manda gratificar os professores com 
3(5000 réis mensaes. 

Se em vez da actual gratificação, 
se lhes desse um premio gratificação 
por cada alumno habilitado, muito te-
ria a ganhar a instrucção e só tinham 
a perder certos meninos bonitos que 
só são professores para no fim do 
mez receberem 3$000 réis. 

Se assim se procedesse teríamos 
como professores homens trabalha-
dores porque quem mais se distingue 
é quem teria jus á palma, e hoje não 
succede porque áquelles que melhor 
sabem. . . pedir, é que alguma coisa 
conseguem. 

Também é bom que nas cidades do 
norte se respeite mais o regulamento 
das escolas porque não se admitte que 
sejam nomeados certos professores, 
passando por cima do regulamento, 
prejudicando ao mesmo tempo a ins-
trucção e aquelles que por lei deviam 
ser nomeados. 

Onde todos trabalham nada é diffi-
cil, por isso mãos á obra portugue-
zes 1 

A Cezar o que é de Cezar. 
Têbes. 

Manuel Antonio Rodrigues 
Victimado por uma febre biliosa, 

falleceu em 6 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da noite, no Xissa, Africa 
Occidental, o bemquisto alferes d'in-
fantaria, sr. Manuel Antonio Rodri-
gues. 

Nasceu em 24 de outubro de 1873 
e assentou praça em 16 de novembro 
de 1889, sendo promovido a alferes 
nos termos do Decreto de 14 de no-
vembro de 1901, em 5 de agosto de 
1909, sendo sargento ajudante do re-
gimento de infantaria 13. 

Era condecorado com a medalha de 
prata da classe de comportamento 
exemplar, e foi varias vezes louvado, 
sendo a ultima na Lunda em 1909. 

Foi commandante interino da 7.a 

companhia indígena d'infantaria, lo-
gar que occupava desde que chegou 
á Lunda. 

O extincto deixa a mais profunda 
saudade em todos que com elle con-
viviam não só pelas suas qualidades 
como pelo seu caracter leal e franco 
merecendo pela sua linha de condu-
cta todos os respeitos e sympathias. 

Deixa viuva a Ex.ma Sr.a D. Carlota 
de Jesus Elias Pereira Rodrigues, re-
sidente em Villa Real, com oito filhos 
menores. 

A toda a familia enlutada apresen-
tamos as nossas condolências. 

Angola, maio de 1911. 
I P. Coelho, 
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Coincidências 

Em França de Outubro de 1810 a Junho 
de 1811 

Cem annos são passados que a 
França progredia e se engrandecia 
aos olhos dó mundo, fallando-se em 
toda a parte neste grande paiz, mas 
uma cousa preocupava o espirito do 
imperador. 

As aves de rapina (padralhada de 
maus instinctos) em todos os tempos 
e épocas desejaram opprimir a socie-
dade, fazendo-se déspotas, não aca-
tando as leis das nações em que se 
encontram, fiados sempre no seu ge-
neral com residencia em Roma. 

Eis o que acontecia em França nos 
últimos mezes do anno de 1810 que 
não queriam por forma alguma res-
peitar as leis do império, dando mo-
tivo para que se procedesse á prisão 
do papa, o qual fôra conduzido para 
Savona, d'onde escreveu secretamente 
aos diversos capítulos para não acei-
tarem ou reconhecerem como vigários 
capitulares os bispos nomeados pelas 
ultimas leis da Nação. 

Alguns conegos, tendo á frente o 
abbade de Astros (o mais recalcitran-
te), não viam com bons olhos as leis 
ultimamente publicadas, entendendo 
por bem fazerem toda a qualidade de 
perturbações, para que fosse aniqui-
lado o maior homem do século XIX 
desde que auferissem alguns luCrós 
dos despojos que porventura podessem 
causar. 

No primeiro de Janeiro (1811) re 
ceberam-se os cumprimentos dos ele 
vados corpos do Estado, não faltando 
o capitulo e clero de Paris, á frente 
do qual se achava o abbade d'Astros 
com toda a sua hypocrisia metida na 
medula dos ossos. 

O imperador que tinha a perspicá-
cia necessaria para se não deixar 
iludir por aventureiros, e conhecendo 
os personagens que tinha dentro de 
sua casa, dirigiu a conversa em certa 
altura para pontos difficeis do pleito 
religioso, com o fim de provocar o 
seu interlocutor d'alguma imprevi-
dência. 

Não se fez esperar muito tempo 
que o monge de sotaina não dissesse 
o que se pretendia; sendo immedia-
tamente chamado o duque de Rovigo, 
que se encontrava no paço, disse-lhe: 
a Ou eu me engano ou este abbade 
tem cartas do papa; prendam-no an-
tes que saia das Tulherias.» 

O duque que fingiu não saber do 
que se tratava, fel-o conduzir ao mi-
nistério da policia para que o escan 
dalo fosse maior. 

Interrogado sobre o assumpto que 
tinha motivado a sua prisão, declarou 
que tinha recebido dois breves do 
papa, pm para o capitulo, outro para 
o cardeal. 

Procedeu-se immediatamente a uma 
busca aos seus papeis, onde fôra en-
contrado o fio da trama que se an-
dava urdindo contra Napoleão. 

Soube-se por este motivo que havia 
em Paris um conselho de padres em 
communicação com o papa, cuja com-
municação era feita de Paris a Lyon 
de Lyon a Savona, onde estava o 
quartel general e seu commandante. 

Chega o dia 4 de Janeiro, dia em 
que se reuniu o conselho dEstado, 
do qual fazia parte Portalis. 

O chefe do Estado começa por re 
latar quanto tudo se acabava de passar 
e disse a certa altura que a maior ma-
goa que tinha, era de ter que expul-
sar um dos membros alli presentes. 
Grande foi a consternação de todos 

elles ao acabarem de ouvir aqnellas 
palavras. 

Dirigindo-se a Portalis perguntou-
lhe bruscamente, quasi á queima rou-
pa, se sabia do breve do papa; ao 
que elle respondeu dizendo que sabia 
e, algumas coisas mais dissera. 

Napoleão que tinha esquecido quan-
to devia a este membro do concelho, 
disse-lhe: 

— Saia, senhor, saia e eu que o 
não torne a ver mais aqui. 

A par deste escandalo quiz intimi-
dar a parte hostil do ciero. 

Conservou preso o abbade d'Astros 
e mandou prender ou afastar de Pa-
ris muitos dos sacerdotes que forma-
vam o conciliábulo ficando por algum 
tempo livre da cáfila que tanto o en-
commodava. 

Ordenou ao príncipe Borglrése e a 
sua irmã Elisa que prendessem todos 
os conegos conhecidos dos capítulos 
d'Asti e Florença, mandando-os para 
'errestrelle. 

Ordenou que o papa fosse separa-
do de todos que até ahi o tinham ro-
deado, excepto um ou dois creados e, 
que se aproveitasse a occasião d'elle 
ir passear para lhe tirarem todos os 
)apeis para serem examinados. Redu-
ziu-lhe a 15 ou 20 mil francos o sub-; 
sidio que tinha e fez-lhe constar que 
lhe era expressamente prohibido es-
crever e receber cartas. 

Eram estas as disposições que se 
tomaram na capital franceza. 

Passados dias, a alegria de toda a 
França era indiscriptivel, pelo adean-
tamento de gravidez da imperatriz 
Maria Luiza, que em breves dias da-
ria um herdeiro â França e intitular-
se-hia rei de Roma e imperador dos 
francezes. 

O povo estava doido de alegria por 
ter brevemente um herdeiro do thro-
uo do . Grande Império, descendente 
de Napoleão. Este fez constar a todos 
os seus súbditos que se o neophito 
fosse do sexo masculino as salvas se-
riam de 101 tiros em vez de 21. 

Na manhã do dia 20 d*e março 
(1811) a imperatriz deu à luz uma 
creança do sexo masculino, e o ca-
nhão dos inválidos poucos minutos 
depois annunciava a toda a França o 
seu nascimento. JJV ,̂ 

Dera-se conhecimento aos seus mi-
nistros que se ia proceder a um conci-
liábulo a respeito do clero o qual fe-
riu parte e destinar-se-hia ao baptiza-
do do seu filho qué teria logar em 
junho, para que áquelles acceitassem 
de vez as leis do império. 

Confrontemos o que segue com o 
que fica acima ,escripto. 

, egrejas, comecarain a dei Ur-nova-
mente as Unhas d e W a , npôladoSpela 
cafila que tinha sido expulsa. 

Chegamos ao dia S8 de Maio em 
que todos corremos á urna a fim dp 
elegermos os nossos repivs-éntautes 
nas futuras cortes da Naçio, com-
quanto esses nefarios cpntraijandistas 
de consciências humanas e seus sicá-
rios empregavam, todos os, esforços 
com o fim de perturbar a paz que 
felizmente esl imos gosando, violando 
todas as leiá do Estado onde lhe tole-
ram quasi tudo quanto querem fazer, 
Não pode ser. 

As Constituintes reúnem hoje. Que 
grande não será a alegria de Jodos 
nós se não fôr perturbada (qqe nâo 
creip) pelo clero que 100 annos antes 
faziam o mesmo á França. Nada de 
contemplações. 

O governo tem muitos meios de 
metter essa gente na linha. Applique-
lhe a receita, e verá como elles ficam 
melhor da p e r n a . . . 

Coimbra, 2-6-911. 
' j I • t ! " ' ' >f * ' i • f i t .11 . f 11 

J . A . CRUZ. 

e muito •> SHÍBOS demonsi^ar^que o 
transporttrqtí tffteS^ foníéei<J« é ille-
gal e desnecessário. Não. O que pre-
tendia era que aos sargentos fosse 
abonado^pelo menos transporte egual. 
A fazenda seria aàeíada, hão ha du-
vida, mas, em compensação, os seus 
serviços seriam belli aproveitados no 
fim de qualquer marcha. 

Não' é, com certeza, com elementos 
fatigados depois dé uma marcha lon-
ga e penosa qne o serviço que te-
nham a desempenhar o slo com re-
gularidade, tanto mais que no ultra-
mar não é raro serèm es sargentos 
incumbidos de serviços extraordiná-
rios que demandam a sua vigilancia 
attenta e constante. 

Angola, Maio,' 1911. 
S. P. C. 

Em Portugal de outubro de 1910 
a junho de 1911 

Vem outubro de 1910 em que Por 
tugal se cobre de gloria pela elimina-
ção da monarchia e expulsão d'esse 
fardo que tantos annos nos afrontou, 
que a mão de Affonso Costa fez sahir 
após a aclamação da Republica. 

D'este alivio resultaram todas as 
manifestações que dentro da Nação 
se téem-feho. Até nas terras de pe-
quena importancia se nota o alivio, a 
alegria de quem ali yiye, não se can-
çando de proclamar alto e bom som 
o governo provisorio, todos os ele-
mentos que contribuíram para expul-
sarem d'este canto da península ibé-
rica essa cafila de mariolões conhe-
cida dentro de Portugal pela «Quadri-
lha da Companhia de Jesus.® 

Quadrilha, phrase apropriada a to-
dos esses pândegos, que ninguém os 
entende ou não os querem entender, 
pelos maus intuitos de que são dota-
dos. 

Veiu a celebre pastoral em que 
apanharam o seu quinau e socegaram 
alguns dias. 

Veiu a separação do Estado das 

gransportes em <£ngcla 
— — — 

Ainda é hoje o meio venal de trans-
portes em Angola, pela via terrestre, 
a classica typoia. Abstenho-me de a 
descrever por já ser de quasi todos 
conhecida. 

Segundo n Portaria Provincial de 
12 de Junh > de 1908 é fornecido pelo 
Estado esse meio de transporte a va-
rias entidades superiores e aspiran : 
tes e amanuenses de todas as repar-
tições (civis) com excepção das pra-
ças de pret. Estas só por doença 
grave e que legalmente seja compro-
vada. 

O meu intuito não é apreciar ou 
commentar a doutrina da mesma por-
taria, mas sim demonstrar o quanto 
a classe dos sargentos é deprimida. 

Os cargos de aspirantes e ama-
nuenses são no geral desempenhados 
por indígenas, alguns dos quaes jfiaal 
sabem comprehender e fall^r a nossa 
lingua, Succede, porém, qué num de-
terminado ponto da província se acha 
instalada uma estação telegraphica, 
administração do concelho ou delega-
ção de fazenda e a séde de uma tini-
•flittè. ' J HcT^OÍ 

Fazem parte d'aquellas repartições 
aspirantes auxiliares e amanuenses 
de 2.a classe. Suppondo que um des-
tes empregados se desloca para o 
litoral e na mesma occasião um sar-
gento. A este é fornecido um carre-
gador para o transporte da sua baga-
gem e viveres e áquelle dez carrega-
dores para seu transporte e bagagem, 
o que dá o resultado de o sargento 
vir a pé acompanhando um individuo 
que vem em typoia que muitas vezes 
o não entende. 

Não serão todos funccipnarios do 
Estado? Ha apenas uma excepção. O 
indígena está na sua terra natal e o 
europeu num clirpa contrario ao seu 
organismo e fazendo marchas de 12, 
15 e mais dias sob as intempéries 
d'um clima prejudicial á sua saúde. 
Não raro succede que por mais, de 
uma vez é-o viajante surprehendidb 
por enormes bategas de agua e a 
seguir sol ardentíssimo a ponto de o 
tornar inútil e incapaz de poder des-
empenhar qualquer serviço. 

O mais irrisorio é que, quando os 
empregados a que me reporto tenham 
de transitar pela via marítima ou fer-
rea, o fazem em 3.a classe, ao passo 
que o sargento que foi seu compa-
nheiro de viagem e que fez o trajecto 
a pé, vae para a 2.a . 

Não pretendo com estas breves li-
nhas menosprezar taes funccionarios 

Dell?rance 
'Deu á luz nma galante menina, a 

esposa do nosso camarada Filippe Car-
doso Calhancas, 2.° sargento de caça-
dores 4, em serviço no Deposito Dis-
ciplinar. 

As nossas felicitações aos paes e 
um futuro prosperô para a creança. 

" T f " 

Fuga 
Evadiu-se do destacamento de ca-

vallaria nesta cidade, onde se achava 
preso, o celebre Mário Pessoa, levando 
comsigo, para lhe guardas, a respe-
ctiva sentinella devidamente armada 
e municiada. ^v ià tm tti-jd ofcMi 

Deixou tres cartas, sendo uma para 
para o sr. tenente commandante do 
destacamento, outra para o pae e a 
terceira para o sr. juiz encarregado 
de averiguar o caso da conspirata. 

Lamentamos a situação em que se 
encontra o pobre cabo da guarda. 

: « . • 

0 «Commercio de Yizeu» 
Penhoradamente agradecemos a per-

muta d'este collega. 

PLACARD 
Aos nossos assignantes que mudem 

de residencia, pedimos a fineza de 
nos avisarem, para não soffrerem in*-
terrupção na remessa do jornal, (d 
IUM • , r.i.ti-fi OÍ<J6llí":> ò U4»Ó y* 

A todas as pessoas a quem envia-
mos o nosso jornal e que o ata de-
volvam, ficam sendo consideradas as-
signantes. < o 00103) iaonofi È 9Ílo* 

* - jJíPlíJ 
Tendo-nos sido devolvidos alguns 

recibos com a nota «não foi encon-
trado», pedimos aos assignantes que 
ainda estejam em debito a fineza de 
JXQS enviarem em vale do correio ou 
estampilhas a importancia das suas 
assignaturas. - * y , . n 6 l J ^ 

)'' l i / ... 
Recebemos, e muito agradecemos, 

a importancia correspondente á assi-
gnatura de um anno, dos srs. Fran-
cisco Assis da Silva Ramos, alferes, e 
José Joaquim Augusto dos Santos, 2.° 
sargento d'infantaria, da 2.a compa-
nhia disciplinar, Loanda; correspon-
dente a um semestre dos s r s . : Ama-
deu da Silva, 2.° sargento de enge-
nhpria, Tancos / José dos Santos, 2 ° 
Sargento da guarda fiscal, Porto; José 
Carlos Saraiva, sub-chefe de musica, 
reformado, Lisboa; Gregorio Delfim 
Rodrigues, Francisco Sardinha, 2.°' 
sargentos de artilheria, e Carlos Raul 
Camacho, 4.° sargento d'infantaria27, 
Funchal; José Maria Moreira, 1.? sar-
gento, José Augusto Lino, Guilherme 
do Nascimento Ferreira, José Gonçal-
ves de Sà Júnior, José de Paiva e 
Silva e Joaquim Raptista, 2.0< sargen-
tos d'infantaria, Mossuril — Moçambi-
que. 



4 A V O Z D O S A R G E N T O 

GULA MEDICO 
PARA O 

C O L O N O D E A N G O L A 

Ha também quem tome a quinina 
dia sim, dois dias não, etc. 

De todas estas maneiras de usar 
systhematicamente a quinina para evi-
tar as febres parece preferível a pri-
meira ou segunda. 

2.* Uso electrico da quinina co-
mo preventivo. — Ha quem use da 
quinina somente quando se sente com 
prenúncios de febre* como por exem-
plo: um certo mal estar, uma moleza 
ou quebrantamento geral, um pouco 
de dôr de cabeça, etc.; quando muda 
de localidade, embora para terra sa-
lubre; quando atravessa logares pan-
tanosos, quando se nâo pode proteger 
bem contra os mosquitos, quando se 
dão as mudanças de estação, etc. 

Nestes casos a eose e a maneira de 
tomar a quiiina costuma ser uma das 
já indicadas na 1.* regra. 

D'estas duas regras deve preferir-
se a 2.*, ou uso electrico da quinina, 
que sempre é a maneira de ingerir 
uma droga na menor quantidade pos-
sivel e na occasião mais necessaria 
e util. 

N. B. — Precauções a tomar no uso 
da quinina. — A quinina, tendo uma 
acção bem sensível sobre a madre, 
não deve ser dada ás mulheres gra-
vidas nem ás que estiverem mens-
truadas e por isso ou serão dadas as 
lenticulas de phenocolla (lenticulas de 
chloreto ott chlolydrato de phenocolla 
a 10 centigrammas — um tubo) oti a 
enquinina na dose de duas grammas 
por cada 24 horas. 

Varíola ou bexigas 

a) Definição. — E' uma doença fe-
bril, eruptivjh cp&$agio$a, muito mor-
tífera e epfaetafca, cuja ijjtfecçío se 
faz principatmente pelo ar qHe espa-
lha as crostas seccas e cadentes dos 
doentes, por toda a parte, onde vae 
o microh» d'esta moléstia. 

b) Symptomas. —• 12 dias depois 
que se deu o contagio apparece um 
ou mais calafrios intensos, seguidos 
dé febre alta (40® c. mais ou menos), 
com transpiração, sem que a febre 
volte á normel (como nas febres in-
termittentes). 

< : Apparècem nauseas, vómitos, for-
tes dores lombares e de cabeça. E' 
isto o período de invasão que dura 
cerca de trez dias. 

Findos estes dias, os symptomas 
supraditos começam a diminuir, o 
doente parece que vae curasse, qtiãn-
principia uma ertpção que consiste 
em manchas vermelhas, espalhadas 
por todo o corpo, principalmente no 
rosto e tronco. 

Estas manchas elevam-se, formando 
ol-
tro 

nome de «vsiculas umbilica 

papulas, sobre as quaes se desenvo! 
vem vesículas que téem no centr 
ama depressão, lembrando o umbigo 
e d'ahi o nome de tvsiculas umbilica-
das» que caracterisam as bexigas. 

Eis o período de erupção que cara-
cterisa a doença e lhe dá o nome de 
«eruptiva». 

Em seguida as visiculas rebentam, 
eisudam um sorosidade citrina, sup-
puram por vezes, dando tunefação 
gradde na face principalmente que 
desfiguram ás vezes o sujeito por 
completo; seccam as crostas que pou-
co coham, deixando cicatrizes indele-
veis que toda a gente conhece. 

(Continua.) 

(Qrganisação militar 
DA 

Confederação Suissa de 12 dlbrll de 1907 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

CAPITULO VI 

Instrucção para cabos, furriéis 
e sargentos 

Art. 127.® — Os soldados e 2.®' ca-
bos, propostos para 2.0S ou l.o s cabos 
cursam uma escola de classe. Esta 
escola dura vinte dias para a infan-
taria, serviços de subsistências, saúde 
e trem; trinta e cinco dias para a 
cavallaria, artilheria, engenheria e 
tropas de fortalezas. 

Os furriéis propostos para sargen-
tos e os l.os cabos propostos para 
furriéis, cursam uma escola de trinta 
dias. 

Estes graduados são chamados a 
frequentarem estas escolas por pro-
posta dos seus commandantes de com-
panhias, os soldados por proposta 
dos seus instructores. 

Nos cursos .de repetição todas es-
tas propostas são feitas pelos respe-
ctivos commandantes das companhias. 

Art. 128.® — Os cabos, furriéis e 
sargentos recentemente promovidos 
acompanham como tal a instrucção 
d'uma escola de recrutas. 

Os sargentos promovidos a officiaes 
são dispensados d'esta disposição. 

Art. 129.® — Os sargentos propos-
tos para secretários do estado maior 
cursam uma escola especial durante 
trinta dias. 

CAPITULO VII 

Instrução de officiaes 
Os futuros officiaes recebem ins-

trucção numa escola especial. O tem-
po de frequencia nesta escola e de: 

1.® Oitenta dias para a infantaria, 
cavallaria e tropas de fortaleza. 

2.® Cento e cincoenta dias para a 
artilheria e engenheria. 

1 " — Sessenta dias para as tropas 
de trem. 

4.® Quarenta dias nos serviços de 
saúde, subsistência e veterinários. 

As escolas dè officiaes de artilhe-
ria e engenharia podem ser divididas 
em duas partes. 

Art. 131.° —Para ser chamado a 
uma escola de officiaes é preciso ser 
sargento. 

O chamamento tem logar em vir-
tude, de proposta apresentada. pelos 
commandantes de companhia e ins-
tructores. 

Nos cursos de repetição pelos offi-
ciaes da companhia de proposto. 

Osi sargentos chamados ás escolas 
do serviço de saúde e veterinário, 
devem ter os exames exigidos aos 
médicos, pharmaceuticos e veteriná-
rios. r 

' O chamamento ás escolas de offi-
ciaes, do serviço de1 saúde tem logar 
pelo medico em chefe; no serviço ve-
terinário pelo veterinário em chefe, 
sem que seja necessário proposta feita 
por uma escola anterior. 

Art. 132.® — Os tenentes recente-
mente promovidos seguem como tal 
a instrucção d'uma escola de recru-
tas. 

Os médicos, pharmaceuticos e ve-
terinários fazem o seu serviço nas 
escolas de recrutas das outras ar-
mas. 

Art. 133." — Os officiaes nomeados 
quartéis mestres recebem a sua ins-
trucção technica numa escola espe-
cial, durante vinte dias. 

(Continua). 

Completo sortido de productos chi-
micos, especialidades pharmacenticas 
e artigos de borracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concernen-
tes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2H500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
M E S T R E POP ULAR de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.° e 
Ferregial de Baixo, 31,2.° — Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

T Y F O C t R â P H L â . 
DO 

N O T I C I A S DE C Q I M B B A 
27—Pateo da Inquisição—27 

COIMBRA 

Nesta typographia executam-se com 
perfeição e rapidez todos os trabalhos 
typographicos, taes como: memuran-
duns, circulares, recibos, facturas, 
talões, papel timbrado, envelloppes, 
livros de quotas, avisos, relatorios, bi-
lhetes de visita, participações de ca-
samento, etc. 

Composição e impressão de jornaes 
P R E Ç O S M O D I C O S 

t i t t t m t H f i i t t m 
f m ? T m f m m ? T T ? ? ? m 

0 melhor enchido de Portalegre 
Na casa §aitto & Çannas 

Mário Paes & Com.ta 

ARMAZÉNS DE 

Mercearias, Farinhas, Semeas 
e Tregaria 

SÉDE—Rua Adelino Veiga—COIMBRA 
Telegi-. FARINHAS—Teleph. n." 124 e 44 

Tendas só por grosso 
Preços em competencia com as me-

lhores casas no nosso genero. 

Queijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia dos Caminhos 

de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 I 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes estrangeiras. Colletes de phan-
tasia, o que ha de maior novidade. 
Gravatas, suspensórios, collarinhos e 
muitos outros artigos. Especialidade 
em varinos de Aveiro. 

Uniformes para militares. 

. C A M B O S 

IMPRENSA A C A D É M I C A 
153—Rua da Sophia—163 

COIMBRA 

Grande deposito de todos os mode-
los, nitidamente impressos, para o 
serviço dos Corpos do Exercito, Dis-
trictos R. e Reserva, Hospitaes Mili-
tares, etc. 

Execução rapida. 

Presunto de Melgaço (qualidade 
garantida), chegou a primeira remes-
sa à 

MERCEARIA LUSITANA 
Methodo João de Dens 

Ensina-se a ler e escrever pelo re-
ferido methodo. 

Lições nos domicilios dos interes-
sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.® 76. 

OFFICIAL DO EXERCITO 

Manuel L s é Pereira Machado 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relogios de algibeira, pendolos e 
de torre. 

Concertos em caixas de musica, 
phonographos e gramophones. 

Todos os concertos são garantidos 
PREÇOS MODICOS 

P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 
COIMBRA 
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ANNUNCIOS — Preços convencionaes 

Annunciam-se todas as obras offerecidas á redacção 

Fundamentos d'uma boa republica 
-OC-

A civilisação não pára nunca. 
Para realisar o ideal de melhorar o 
seu destino, a humanidade avança 
sempre, obedecendo assim a uma 
necessidade instinctiva do seu es-
pirito. O homem não deve pôr obs-
táculos ao progresso, mas antes 
trabalhar para elle, procurando rea-
lisar o que fôr realisavel. 

Uma sociedade humana, perfei-
ta, seria aquella em que predomi-
nasse só a força moral, que feliz-
mente, já pode muito, mas que não 
basta só por si e necessita apoiar-
se na força material. 

E assim será sempre, ou pelo 
menos, durante muito tempo, ain-
da, porque o estado de lucta é per-
manente e conforme com a lei na-
tural do progresso. 

E' assim que se justifica a exis-
tência da armada e do exercito, que 
devem ser uma escola do dever pa-
ra com a Patria. 

A Verdade que a Razão nos 
mostra para se manter e propagar 
deve e tem de ser auxiliada pela 
força physica, que lhe dá influen-
cia e prestigio. Só assim uma nação 
em particular e a humanidade em 
geral, seguirá caminho seguro, pa-
ra mundos mais perfeitos. 

Uma sociedade bem organisada 
deve basear-se fundamentalmente 
na razão, na verdade, na sciencia, na 
liberdade de espirito e de consciên-

cia, na bondade, na justiça, no bel-
lo, na união, na egualdade perante 
a lei e na obediencia á mesma, na 
fraternidade, na solidariedade, no 
direito ao trabalho e á assistência, 
no respeito do direito e na cons-
ciência do dever, para que dentro 
da liberdade maxima, que as leis 
devem garantir, haja a ordem pre-
cisa. 

Para que uma republica, portanto 
seja verdadeira, devem todos os seus 
membros , serem suficientemente 
instruídos e educados para pode-
rem julgar com exactidão e terem 
o sentimento profundo do dever 
social. 

As leis devera dar o máximo de 
bem-estar. Todos os cidadãos d'u-
ma hoa republica devem poder fa-
cilmente satisfazer as suas necessi-
dades physicas, moraes e intelle-
ctuaes. 

Consiga a nossa Patria realisar 
este desideraium com coragem e 
inergia, não continuando a vegetar, 
mas fazendo uso racional de toda a 
sua força vital, que possue pode-
rosa e Ella será grande e feliz, pa-
ra honra e gloria iramorredoira de 
todos os seus filhos. 

Assim seja. 

Coimbra. 

ADRIANO CORREIA D'ALMEIDA 

• v t u d j ^ i s r o v ^ L 
Apesar d'esse pantano que se 

chamou monarchia, ainda exalar 
alguns fétidos pestilentos, pode con-
siderar-se completamente saneado, 
em vista d'esse memorável docu-
mento que foi lido das varandas do 
Palacio das Côrtes, no dia 19 do 
corrente e que tão enthusiastica-
mente foi recebido pelo povo por-
tuguez. 

A monarchia morreu, e morreu 
como qualquer suino que tenta ba-
nhar-se e se afunda na lama em 
que chafurda. 

Jámais haverá monarchia em 
Portugal; porque a succeder o con-
trario, nós passaríamos a ser aos 
olhos de todo o mundo, ura povo 
imbecil e cobarde. 

As nossas tradições gloriosas en-
te rrar-se-hiam e o nosso Portugal, 
outr'ora tão admirado, transformar-
se-hia num perfeito vácuo, onde a 
vida desaparece e nada pode vege-
tar. 

Mas não! 
O sangue portuguez ainda não 

degenerou, e se não temos, ainda, 
o arrojo dos nossos antepassados 
para nos atirarmos ás conquistas 
de novos mundos, não nos falta a 
coragem para sabermos morrer pe-
la Republica, se para tanto fôr 
preciso. 

Sim, morrer pela nossa estrella 
de salvação! 

A Patria Portugueza estava sen-
do como que uma Gondola carco-

mida, prestes a afundar-se e cujo 
salvamento se tornava impossível. 

O timoneiro já se não entendia 
com o funccionamento do temão, e 
a nossa Gondola lá se ia afastando 
do porto seguro, procurando o pre-
cipício. 

Não havia duvida. 
A Patria Portugueza estava to-

talmente perdida. 
Mas, coisa sublime, o dia 3 de 

Outnbro apareceu resplandecente, 
e lá ao largo, começa a divisar-se 
o raiar alegre da nossa querida 
Patria. 

Sim, essa Gondola que nós jul-
gávamos perdida reaparecia ra-
diante. 

O salvar da marinha e o troar 
da Rotunda, animou o seu timonei-
a poder lançar á terra no memorá-
vel dia 5 a ancora da salvação, que 
trazia gravado a lettras d'oiro, es-
sas sagradas palavras, ha tanto 
tempo esperadas: 

Liberdade, Egualdade e Fraterni-
dade! 

Os traidores da Patria, é que não 
viram com bons olhos este sucesso, 
porque já de ha muito vinham pon-
do a saque todos os haveres do 
povo portuguez e receavam o rigor 
da justiça. 

Porém, a Republica, sempre de 
alma pura e coração bondoso, não 
quiz aplicar-lhes logo o merecido 
correctivo, e eil-os dentro do paiz 
e no estrangeiro tramando contra 
uma causa que redimiu uma Patria. 

Mas deixae estar cobardes, que 
ainda não perdemos a esperança 
de assistirmos á vossa execução! 

O illustre deputado Alvaro de 
Castro, pediu para vós a persegui-
ção até ao fuzilamento. 

Bem haja, porque só assim po-
derá extinguir-se a canalha que 
nos avilta. 

Guerra, pois, de morte aos cons-
piradores! 

Todo o verdadeiro portuguez tem 
direito de matar os traidores da sua 
Patria! 

O augmento do pret e o Monte-pio 

Tomou posse na sexta feira, do 
commando da divisão militar, o 
sr. general Diogo Pereira Forjaz de 
Sampaio. 

Foi collocado na Figueira Foz o 
regimento de infantaria 28, que faz 
parte d'esta divisão. 

Milagres da seiencia 

Incontestavelmente é uma gran-
de obra fraternal o Monte-pio para 
sargentos e equiparados, porque 
vem supprir uma lacuna que de ha 
muito tempo vinha sendo reclama-
da sem ser attendida. 

Mas incontestavelmente é tam-
bém: que os sargentos e equipara-
dos não podem satisfazer a obriga-
ção que a lei lhe impõe na quotisa-
ção para o dito Monte-pio, com o 
augmento de pret que o Estado lhe 
deu. Creou-lhe um compromisso 
perpetuo e não lhe creou receita 
correspondente. 

Encargo eterno! Eterno pesade-
lo ! Não pode a classe, sob pena de 
ser considerada mentirosa nos seus 
pedidos financeiros, ficar indiffe-
rente á severíssima obrigação que 
o Monte-pio lhe impõe. 

Calar-se, é significar que o seu 
viver era bem mais desafogado do 
que á primeira vista queria pare-
cer; e simplesmente queriam fazer 
incutir no animo dos altos poderes, 
com as suas choradeiras, o seu 
grande mal estar. 

Pois que, conjugando o augmen-
to do vencimento dado, e a obriga-
ção imposta, dá a nitida compre-
hensão d'aquelle jogo: dou-to e ra-
po-ío. 

Se as classes inferiores pediam 
até aqui em altos brados que lhe 
acudissem á sua tristíssima e pre-
caria situação, como é que ellas 
agora ficam remediadas, dando-lh'o 
com a mão esquerda e tirando-lh'o 
com a direita?!. 

Isto é um milagre da Divina 
Providencia!. . . Tantas vezes evo-
cada pela defunta monarchia. Ou 
então eram infundados os seus pe-
didos?! . . . 

Como ficaram remediados dan-
do-lh'o e tirando-lh'o?!.. . 

Ora bolas. Não percebo. Mal de 
mim e dos meus, que temos que 
nos aguentar com esta espiga: só 
hão-de saborear o augmento depois 
de eu morrer! Coitadosl Até lá, vi-
vem mal; e depois, ainda peorl 

Tal equação só pode ter solução 
realisanao-se outra vez, e d'esta em 
Portugal, aquelle grande milagre 
de Christo (mas não é d'Aveiro); 
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com um pão e meia dúzia de pei-
xes deu um jantar a m i l . . . e tan-
tas pessoas lá da terra d'elle! Sendo 
assim podemos ter dois Monte-pios 
e mais encargos que nos queiram 
dar. 

A commissão quando fez os seus 
pedidos, não contava com este con-
tra ataque: «quota elevadíssima e 
augmento diminuto». Bem se vê 
que não conhecia a tactica dos in-
glezes: «quando forjam um plano 
d'ataque, forjam logo outro de de-
feza»; para o que der e vier estão 
sempre prevenidos. 

E nós quando fazemos alguma 
cousa, não é a serio mas sim a Un-
gir; se nos perguntam porquê, di-
zemos: isto é para inglez ver; por-
que o nosso intuito não é imitar o 
inglez, mas sim intrujai-o. 

Ahi por volta de 1902 um mi-
nistro da monarchia, quando al-
guém lhe pedia augmento de sala-
rio para o sargento, dizia logo:—eu 
já os contento — deu-lhe o uso da 
calça lisa; se lhe tornavam a pedir..., 
o mesmo sim e etc., deu-lhe o bar-
rete n.° i ; mais ideia menos ideia... 
umas luvas brancas para limpar a 
coronha da espingarda. 

Não tendo mais nada com que 
os contentar, depois de fazer d'el-
les uns bonecos de papelão, ainda 
com umas platinas encarnadas e 
azues, augmentando-lhe considera-
velmente a despeza; e como conti-
nuassem com insistência no pedido 
do vencimento, apresentando como 
causa primordial a numerosa fami-
lia d'alguns, terminou por lhe ir ao 
pão e diminuir-lhe 5 réis e augmen-
tar-lhe 5 réis na contribuição para 
rancho, e assim lhe melhorou a si-
tuação! 

Que linda e q u a ç ã o ! . . . Só a 
sciencia algébrica produz tão boni-
coéficiente! Tão grande milagre 1 

E tu! Oh Christo g a l i l l é u ! . . . 
Traz lá os teus peixes e o teu pão 
e põe aqui a par d'esta sciencia! 

Quero-te provar qual é mais 
concludente: 

Se são as tuas chimeras, 
Se é diminuir-lhe os vencimen-

tos, augmentar-lhe os encargos e 
viver prosperamentel!! 

(Rima mas não é verso). 
Adeus galilleu! Acreditar em ti, 

j á m a i s ! . . . 

Vizeu, 21 -6 -911 . 

necessário que saibamos escolher os 
dirigentes, primeiro que tudo. 

Deixemos-nos de paixões; escolha-
mos homens sinceros e probos que 
estejam dispostos a trabalhar ao nos-
so lado, e a fazer todos os sacrifícios 
para o levantamento d'esta feliz terra, 
a quem em 5 d'Outubro, um povo he-
roico farto de soffrer, deu uma nova 
aurora, aqueceu e regou com a luz 
do amor e com o orvalho do senti-
mento patriotico, o que antes d'isso 
era árido como a aridez do Sahará. 

Lutemos por ella como é do nosso 
dever, porque se o individuo carece 
de vigiar sempre pela conservação da 
saúde, também a nação tem de estar 
constantemente precavida, para impe-
dir que a sua soberania seja violada 
por outras nações, ou atraiçoada pe-
los seus maus filhos, se é que a Pai-
va Couceiro, esse farçante e outros 
quejandos, embora nascidos em terra 
portugueza, se lhes pode chamar seus 
filhos. 

Repellir toda a aggressão vinda de 
fóra, reprimir toda "a desordem inter-
na, estimular as suas forças vivas de 
modo a torna-la cada vez mais forte 
e digna de respeito, eis o fim do go-
verno, e numa palavra, de todo o 
bom cidadão. 

Mas para se conseguir esta ultima 
parte, necessário se torna, primeiro 
que tudo, instruir o povo. 

Bem haja o Governo da Republica 
que para isso envidou já todos os seus 
esforços e continuará a envidar, crean-
do escolas, derramando assim luz 
por toda a parte. 

Coimbra, 21-6-911. 

A. Soares 
1° sargento dMnfantaria 23 

A M A S - M E ? 

Sim? Amas-me? Mas que doce illusão! 
Não farás, sem querer, grande peccad», 
Amares assim um pobre infortunado, 
Que nada mais possue que o coração? 

Eu bem sei que o amor, meiga afleição, 
Não se pode guardar encarcerado; 
Mas.. . fecha o coração ao desgraçado, 
Que venda máguas pr'a comprar o pão! 

Amas-me? O amor sendo um ledo engano, 
Tem espinhos e rosas todo o anno, 
E crueldades como nunca vi! 

Ama á tua vontade—eternamente, 
Vive assim nesse engano docemente, 
Que eu também vivo por amor de ti! 

Namputa, Í3-5-911. 

ASMODEU. 

ILLUSÃO 
C . DA C . FIGUEIREDO 

Em deíeza da Patria 
Miguel de Vasconcellos 

A- B 
Henrique de P. Couceiro 

S A R G E N T O 

JUSTIÇA 
- H l — 

Está aberto concurso para officiaes 
do secretariado militar, e ao qual só-
mente são admittidos os sargentos 
ajudantes, 1.®S sargentos, com o cur-
so da Escola Central, amanuenses do 
Arsenal do Exercito e do secretaria-
do militar. 

Francamente é inacreditável que 
não possam concorrer os 2.0S sargen-
tos, no activo do exercito habilitados 
com o curso da referida Escola Cen-
tral, e se pratique tão revoltante in-
justiça permittindo que concorram ci-
vis e 2.08 sargentos reservistas afas-
tados do serviço activo, e alguns sem 
a preparação militar necessaria, que 
presentemente se deve exigir a todo 
a official do exercito. 

Estou convicto de que as auctori-
dades competentes, saberão urgente-
mente reparar tão grave falta, que 
affecta a consciência e o espirito de-
mocrático da actualidade, falta que 
só o esquecimento podia ter origina-
do, pois é inconcebível um amanuen-
se com menor numero de habilitações 
litterarias, possa usufruir mais rega-
lias que um 2.® sargento do activo 
possuidor d'um curso preparatório 
para official. 

O meu fraco espirito também não 
concorda com o processo antiquado 
da prova escripta, para um concurso 
d'esta natureza, pois não está em 
harmonia com os progressos da scien-
cia, devendo portanto esta prova ser 
substituída por uma prova oral, onde 
melhor e mais facilmente se aprecia-
riam a intelligencia e os conhecimen-
tos do candidato. 

Por principio algum se deve calcar 
a Justiça, que deve presidir a todos 
os actos da Republica, nem despre-
zar o direito e a razão, para benifi-
ciar os que menos merecem. 

Justiça e só Justiça. 

JORGE DAS NEVES LARCHER 

2o sargento d'infantaria 23 

Poder Divino que desabou 
Li algures num livro que todo o 

homem é pessimista perante o estado 
do mundo. 

A força brutal prevalece sobre a 
fraqueza opprimida, eis o que tem 
sempre acontecido a este pobre povo 
portuguez que nunca soube o que «ra 
liberdade e o que era viver; vivia para 
dar collocação aquelles que no dia 
immediato o havia de sacrificar, pela 
fome, pela força, pela vergonha e fa-
ze-lo sucumbir na miséria, emquanto 
todos elles, senhores do que era bom 
e magestoso, se refartavam passando 
as horas do pagode deitados ou sen-
tados em bellos sophás, cobertos das 
maiores glorias que se podem gos.ar 
neste mundo. 

O povo que elles chamavam ralé, 
hoje vive sorridente, fazendo-lhe ver 
que o regabofe havia de um dia ter 
fim. 

Estes cavalheiros... estão fazendo 
a maior discórdia, tanto aquém como 
alem fronteiras—suppondo que somos 
atingidos pela sua baba peçonhenta— 
de mãos dadas com os lacaios da tor-
pe e infame «companhia de Loyola», 
tirando a remella dos olhos e a cera 
dos ouvidos, que por falta de cabres-
tos e redeas de prisão, andam todos 
á solta dando couce em todos os sen-
tidos. 

Teem atrevimento para tudo (me-
nos para serem honrados) e deseja-
vam fazer a scena triste que Campos 
Júnior cita na «Visão de Jesus» em 
que o dinheiro da mãe pagava a des-

honra do filho, mas agora dá-se o 
contrario; era o dinheiro dos filhos 
para pagar a deshonra da mãe. 

Haverá ainda quem esteja ao lado 
de tal gente? 

Ha, emquanto lhe não fizerem o 
mesmo que a Santa Inquisição man-
dava fazer a todo aquelle que não se-
guisse as suas malfadadas ideias para 
bem da egreja e da religião catholica: 
porque era a religião de Christo. 

Se Christo é dotado de tão maus 
fígados e tem o cerebro tão falho de 
ideias humanitarias, vale mais optar-
se por Satanaz, porque esse, segundo 
rezam as sebentas das egrejas, só 
vão para as chamas inferno as al-
mas, depois dos corpos ficarem soce-
gados na campa. 

Estes cavalheiros... estão fazendo 
de todos nós, que desejamos o pro-
gresso do paiz, da civilisação, o bem 
da humanidade, numa palavra, o bem 
estar d'uma nação—uns embecis, uns 
ignorantes como se nós não tivésse-
mos vontade própria. 

Deus os conduza até ao alcance 
das nossas Mauseres, e nessa hora o 
Diabo esteja comnosco para lhe pro-
varmos a amisade que consagramos 
a toda essa seita maldita. 

A classe (sargentos) tem s ido 
sempre, o maior inimigo figadal do 
retrocesso e de todos esses abutres, 
que nos desejam escravisar, e para 
que não cáiam no mar de lodo os 
serviços que temos prestado, necessi-
tamos que todos nós sejamos a l . 4 

sentinella da Patria. 

Coimbra, 22-6-911. 
J . A . CRUZ. 

Bibliog raphia 

Temos presente as trinta e oito 
paginas d'um livrinho intitulado «Re-
formas dos officiaes do exercito,» 
assumpto bastante complexo e ao 
qual o seu auctor, o sr. tenente José 
Marcelino Carrilho, alliou á sua alta 
competencia d'um pratico a sua fe-
cunda inteligência. 

Neste bem elaborado trabalho, em 
que a penna primorosa do seu auctor 
soube transmittir ao publico o seu 
modo de pensar e os esforços empre-
gados na realisação da obra para a 
qual tinha sido pedido o seu auxilio, 
relata a maneira persistente como 
defendeu os interesses dos officiaes 
oriundos das escolas regimentaes, 
olhadas com manifesto desprezo por 
a maioria dos seus camaradas theo-
ricos. 

O sr. tenente Carrilho condemna, 
com justa razão, a nomeação de offi-
ciaes que sempre defenderam a falli-
da monarchia, para as differentes 
commissões, deixando no esqueci-
mento officiaes competentíssimos que 
sempre compartilharam dos ideaes 
republicanos. 

Agradecemos a offerta do livrinho 
enviado pelo seu auctor e felicitamol-o 
pela sua obra. 

O seu preço é de 300 réis. 

General Silva Monteiro 
Partiu na quarta feira á noite para 

o Porto, para onde foi transferido, 
o general sr. Silva Monteiro, <jue 
comandou a divisão militar de Coim-
bra durante alguns anos. 

Teve uma despedida muito afe-
tuosa, indo despedir-se de s. ex.* e 
de sua esposa á estação do caminho 
de ferro a oficialidade militar, reitor 
da Universidade, secretario geral, 
muitos professores, chefes de repar-
tições publicas, grande numero de 
damas, etc. 

Para que uma nação possa progre-
dir, é necessário que todos trabalhe-
mos em prol da sua defeza. 

Não é só o exercito que tem esse 
dever sagrado a cumprir, mas sim 
todo o cidadão que d'ella depende, 
porque ninguém mais tem por dever 
velar pelo bem estar d'um pae ou mãe, 
que os seus proprios filhos. 

E agora que a Patria entrou na 
phase legal do Progresso, trabalhe-
mos pois, unidos, em defeza d'ella, 
para que possamos colher os fructos 
apetecidos de sermos um povo admi-
rado e respeitado. 

; Mas para se conseguir tal fim, é 

Estás lendo leitor amigo? Viste 
bem? Leste bem? E o que viste? O que 
leste? Duas pessoas ou coisas não é 
verdade? Pois bem; vou provar que 
te enganaste. 

Faz coincidir com o traço A B um 
dos bordos d'um pedaço de papel de 
Om,15 de comprido por 0m,06 de lar-
go, encosta a elle a ponta da tua res-
peitável penca, de modo que, como 
ella, o papel te separe a vista. 

O que vês então? A realidade! Uma 
pessoa ou cousa. 

Santarém, 21-6-91 i . 

A. L. A. 
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Os vencimentos da Guarda 
Republicana de Moçam-
bique e as necessidades 
da colonia. 

Li nos jornaes da metropole, que 
ia ser organisado em Lourenço Mar-
ques um corpo especial de tropas eu-
ropeias com a denominação de Guar-
da Republicana de Moçambique, ten-
do por missão a segurança e manu-
tenção da ordem publica e mais ser-
viços concernentes á sua especialida-
de. 

Lourenço Marques é uma cidade 
cosmopolita rasgada por amplas ave-
nidas, por onde transitam os moder-
nos electricos, enfeitadas com lindos 
jardins, possuindo chalets soberbos e 
casas de espectáculos. Emfim, as mes-
mas commodidades e diversões d'uma 
cidade europeia. 

A' tarde, na quadra fria, ou á noi-
te, na estação calmosa, na antiga e 
concorrida Praça 7 de Março, a banda 
do maestrino Moraes executa Puccini 
ou Mozart, uma valsa langorosa do 
temperamento artística d'um triste, 
ou uma polka saltitante, exaltada e 
excentrica, como a alma d'um bohe-
mio. 

Nas mezas, sob jorros de luz, sen-
tam-se os favorecidos da fortuna, a 
apreciar a cerveja espumante, que re-
fresca e conforta. E em torno, os mo-
destos e simples, talvez economicos, 
«fazem avenida» attentos á musica 
que distrahe, e quantas vezes não re-
corda uns instantes íntimos da moci-
dade estúrdia. 

Lourenço Marques é pois uma ci-
dade moderna e florescente, e é bom 
que tenha uma Guarda Republicana 

A Voz do Sargento tem por sub 
titulo—Pela Patria e Pela Republica. 

Portanto, qualquer assumpto den 
tro d'esta divisa, escripto em termos 
correctos, deve, a meu ver, merecer 
a attenção dos magistrados superio-
res da Republica. 

Eu sou um humilde funccionario do 
Estado, que vejo na economia geral, 
a melhor forma de governar e engran 
decer a Patria. 

Ordem e Trabalho, parece querer 
dizer: Honestidade e Honradez. 

Qualquer funccionario civil ou mili-
tar, não precisa amontoar moedas, 
porque lá tem para o resto dos annos 
a aposentação ou a reforma, que lhe 
garante uma velhice livre de cuida-
dos. 

Os vencimentos dos srs. oíficiaes e 
praças de pret da nova Guarda, estão 
acima das forças pecuniarias da Pro-
víncia, que deve contar com as neces-
sidades da metropole para a amorti-
sação da divida externa. 

Vejam o seguinte quadro de venci-
mentos, e confrontem com a despeza 
que actualmente se fazia com o mesmo 
numero de officiaes e praças, se or-
ganisassem a Guarda com os venci 
mentos da tabella em vigor na Pro-
vinda: 

Seis subalternos, supponho: 
2 tenente a 180,5000, 3600000. 
4 alferes a 1600000, 6400000. 
2 l.os sargentos a 890500, 1790000. 
6 2.0S sargentos a 690500, 4170000. 
12 l.os cabos a 510500, 6180000. 
250 soldados a 460000,11:6250OOO. 
Despeza mensal, 13:8390000. 
Nestes vencimentos incluo a despe-

za a fazer com a alimentação e assim 
fica na totalidade — quanto custa ca-
da individuo. 

No capitão commandante nem se-
quer fallo, mas é de prever que tenha 
uma quantia tão avultada, capaz de 
assustar. 

A differença do vencimento entre o 
o 1.° e o 2.® sargento é nada menos 

de 200000 réis, quando agora é so-
mente de 50400, se bem que eu con-
corde que deva ser mais alguma 
coisa. 

Vejam agora os vencimentos da ta-
bella actual, suppondo os srs. offi-
ciaes com todos os vencimentos que 
formam o soldo, e todas as praças de 
pret no 4.° periodo de readmissão, 
30 % sobre a gratificação de serviço 
no Ultramar, como está estabelecido 
para a guarnição de Lourenço Mar-
ques e a alimentação aos sargentos e 
mais praças, correspondente a 650 e 
550 réis diários: 

2 tenentes a 1050000, 2100000. 
4 alferes a 860000, 3440000. 
2 1.°' sargentos a 520650,1050300. 
6 2.0S sargentos a 470250,2830500. 
12 l.os cabos a 300900, 3700800. 
250 soldados a 280800, 7:2000000. 
Somma, 8:513:600. 
Apezar de todas as garantias, so-

bre vencimentos, que dou na tabella 
supra, ainda mesmo assim a guarda 
republicana, consome a mais, mensal-
mente, fazendo a conta a 30 dias, a 
bonita quantia de 5:3250400 réis, ou 
sejam mais de 63:9040800 réis an-
nualmente! 

São escusados mais números para 
provar o dispêndio supérfluo que a 
Guarda vae fazer aos cofres da colo-
nia. 

Pertencer a tal corporação será 
uma honra, e isso, com mais uns 20 
ou 25 °/o sobre os actuaes vencimen-
tos, é o bastante, mais que sufficien-
te, para galardoar o serviço que se 
lhe exigir. 

Em todas as situações se trabalha, 
e não sei qual é a mais espinhosa ta-
refa—se andar pelo interior, quantas 
vezes em perigos e sarrafuscas, e 
permanecer em postos afastados e in-
salubres, quasi no coração d'Africa, 
sem um único companheiro europeu, 
que nos valha numa doença, nos sub-
stitua,—se ter as commodidades que 
o littoral offerece, como a capital da 
Província, com todos os recursos e 
carinhos. 

Comtudo — oh camaradas—deixae-
me dizer a verdade: nós e os srs. 
officiaes, no Ultramar, estamos muito 
bem pagos. 

Numa nação que tem uma divida 

collossal, tanto interna, como externa, 
o dever de todos os patriotas é con-
correr por egual, equitativamente aos 
seus recursos, para a amortisação 
d'ella, e não pedir augmentos que so-
brecarreguem o erário publico. 

Mas notem bem, quer-se o concur-
so de todos, e não somente das ca-
madas pequenas, onde faz mais falta 
um vintém, do que uma somma regu-
lar no argenteo celleiro do rico. 

Depois sim, augmentem. Mas por 
emquanto, não. 

As modestas linhas que deixo es-
critas são a interpretação severa da 
minha conscieneia e da vontade de 
vêr este glorioso e historico paiz, li-
vre d'esse «calote» com que a monar-
chia nos envergonhou. 

Nos verdadeiros patriotas eu tenho 
encontrado as mesmas ideias, e se al-
guém motejar este meu sentir com 
um sorriso de ironia, que se junte 
á corrente dos ambiciosos. E relativa-
mente aos vencimentos da Guarda Re-
publicana de Moçambique, a opinião 
unanime é esta: é muito! 

E muito é, para um paiz tão pobre. 
Os sargentos do exercito esperam 

regalias e melhoria de vencimentos, 
se é que á data em que escrevo estas 
pobres linhas, se não tem já. E justo 
em Portugal um augmento de venci-
mento. Mas eu, primeiramente, pedi-
ria liberdade, todas as liberdades que 
podem ser concedidas sem prejudicar 
o serviço, ou affectar a disciplina mi-
litar, como o tempo, á noite, para o 

empregar na instrucção, que devemos 
estimular uns aos outros. 

Para mim não ha nada mais vexa-
tório e triste, do que ver cerrar, com 
estrondo, as portas do quartel: Julgo-
me numa prisão até ao festivo toque 
d'alvorada. 

E quando a porta se abre, com o 
mesmo estrondo com que se fechou, 
eu julgo que tenho uma liberdade cada 
dial 

Nampula. 
ASMODEU. 

Excursões 
Realisa-se no dia 2 de Julho a ex-

cursão a Aveiro em honra do Club 
dos Galitos, que prepara uma gran-
de manifestação de regosijo, tanto á 
chegada como á saída dos excursio 
nistas, o que já foi comunicado por 
esta agremiação em oficio de 14 do 
corrente. 

J H o l a ^ d e l o n £ ç 
O que vamos referir, não é certa-

mente novo para uma parte dos lei-
tores d'A Voz do Sargento. Mas isso 
não importa. 

Nós entendemos, talvez mal, que 
recordar factos que eneerrem exem-
plos sublimes d'um patriotismo acri-
solado, onde toda a gente, e particu-
larmente os novos, tenham muito que 
aprender, é um dever civico que se 
impõe a todo o individuo verdadeira-
mente amante do seu paiz. 

Protelar, pois, ainda que por pou-
co, a publicacão do que se vae ler, se-
ria a negação integral d'aquelle nosso 
modo de pensar, e nós estamos pro-
positadamente decididos a não cahir 
em tal incoherencia. 

Posto isto, entremos sem mais 
preâmbulos no assunto. 

Ha cerca de onze annos, foi no-
meado commandante de Moginqual, 
minusculo fortim situado quasi a cem 
kilometros a S. S. W. da ilhota onde 
se ergue a cidade de Moçambique, o 
então alferes do quadro occidental das 
forças ultramarinas, Neutel Martins 
Simões d'Abreu. Moginqual, como to-
das as estações costeiras, confinava 
com povoados, cujos habitantes (pro-
ducto hybrido em que o arabe se des-
tacava notavelmente), apegados a tuna 
vida de perfídia, banditismo e escra-
vatura, praticando abertamente as dou-
trinas do Koran, eram o inimigo figa-
dal do elemento branco e da civilisa-
ção. 0 seu odio manifestava-se sem-
pre, em todas as occasiões, numa ver-
dadeira chasse à 1'homme. Soldados 
que se afastassem um pouco mais do 
reducto, escoltas que fossem colher 
lenha ou carregar agua, eram inva-
riavelmente saudados pelo nervoso 
crepitar da fuzilaria d'aquella amabi-
lissima vizinhança. De noite, as sen-
tinellas tinham de manter-se numa 
vigilancia attenta, porque o importuno 
adversario estava de atalaia e não 
largava nunca o bacamarte. 

Tal situação não podia prolongar-
se, pelo muito que tinha de depri-
mente, e Neutel d'Abreu resolveu pôr-
lhe termo, custasse o que custasse. 
Se bem o pensou melhor o fez. E o 
que é certo é que passados meses o 
posto estava arejado. 

E' nesta altura que o actual capitão 
mòr da Macuana lança as bases do 
seu plano grandioso: occupar pacifica-
mente o districto de Moçambique» 
occupação que quatrocentos e tantos 
annos de variadíssimos governos li-
mitára a uma minguada faixa litoral. 

A primoira conta d'esse extenso 
rosário de 320 kilometros, que vae do 

Oceano ás vertentes alcantiladas do 
monte Ribana, é o forte da Liguria, 
que defronta com a lagôa que lhe 
empresta o nome. 

Fê-lo com 20 soldados pretos, co-
bardes e assustadiços, e sem um tiro 
de espingarda! 

A' sua admiravel diplomacia, que 
Neutel d'Abreu soube depois transfor-
mar em arma poderosa, mercê d'uma 
subtilissima perspicacia, d'uma hones-
tidade incorruptível e d'uma bravura 
legendaria, se deve aquelle maravi-
lhoso resultado. 

Foi este o primeiro passo na effe-
ctivação da nossa soberania no vasto 
e fértil território. Outros se lhe se-
guiram, não obstante as difficuldades 
que surgiam a cada momento. 

Assim, findou, em 1906, oposto do 
Liupo, que dista 64 kilometros da foz 
do rio Moginqual. 

0 resto do anno passou-o em tra-
balhos de reconhecimento da região, 
delinamento de estradas e captação 
das principaes auctoridades indíge-
nas. 

No anno seguinte, consegue mon-
tar um posto em Corrane, cujo pode-
roso regulo, surprehendido pela au-
dacia do indomável patriota, o recebe 
de braços abertos, tornando-se seu 
grande e sincero amigo. 

Em 1907, o Mahon — é este o no-
me symbolico porque o indígena o co-
nhece — visita também Nampula, onde 
deixa assignalada a sua passagem com 
uma nova fortificação. 

(Continua). 
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Marte. 

PLACARD 
Aos nossos assignantes que mudem 

de residencia, pedimos a fineza de 
nos avisarem, para não soffrerem in-
terrupção na remessa do jornal. 

* 
Tendo-nos sido devolvidos alguns 

recibos com a nota «não foi encon-
trado», pedimos aos assignantes que 
ainda estejam em debito a fineza de 
nos enviarem em vale do correio ou 
estampilhas a importancia das suas 
assignaturas. 

• 

Recebemos, e muito agradecemos, 
a importancia correspondente á assi-
gnatura de um anno, dos srs. José 
d'Araujo, 2." sargento enfermeiro em 
serviço nos caminhos de ferro de Mos-
samedes; José d'Albuquerque Sera-
fim, 2.® sargento enfermeiro, Mossa-
medes; José Augusto Ribeiro, 2.® sar-
gento, Imala—Moçambique; a de tres 
trimestres dos srs. Neutel Martins Si-
mões d'Abreu, capitão-mór da Macua-
cuana e Jacintho Ignacio Magalhães 
Gama, l.°cabo d'infantaria, Nampula 
— Moçambique; e a de um trimestre 
dos srs. Eduardo dos Santos, 2.® sar-
gento d'infantaria 16; sargentos do 
3.° e 4.® esquadrão de cavallaria 9, 
Rragança; José Gonçalves Losa; i .° 
sargento d'infantaria n.® 8 ; Jayme 
Duarte da Fonseca Fabião, alferes, 
Manoel Martins Candido, sub chefe de 
musica e Fernando Ribeiro dos Reis, 
musico de 2.* classe d'infantaria 23; 
Serafim Pinheiro da Costa, 2.® sar-
gento da guarda fiscal, Roavista; Gas-
par Augusto Porfírio de Carvalho, 2.® 
sargento reformado, Villa do Conde; 
Raul dos Santos, selleiro-correeiro, de 
caçádores 4 ; Francisco Grillo Feve-
reiro, 1.® sargento de cavallaria 8 ; 
Torres Novas; Antonio Joaquim de 
Campos, 1.® sargento da guarda fis-
cal, Gerez e Antonio Joaquim Lopes 
Navarro, 2.® sargento da guarda fis-
cal, Vinhaes; H. Santos Calleija, Lis-
boa, e José da Rosa, 2.® sargento de 
infantaria 19. 
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@rganisaçâo militar 
DA 

Confederação Sulssa de 12 d'ibrll de 1907 

Estes officiaes após a sua nomea-apos 
ção seguem como tal metade da ins-
trucção d'uma escola de recrutas. 

Art. 134.® — Os officiaes indicados 
para a promoção seguem as escolos 
adeantes indicadas: 

1.® — Os officiaes subalternos de 
infantaria, cavallaria, artilheria, enge-
nharia e tropas de fortaleza nomea-
das para promoção, frequentam du-
rante trinta dias uma escola central I. 

2.® = Os tenentes d'infantaria, ca-
vallaria, artilheria, engenheria, tro-
pas de fortaleza, de subsistências, 
trem, dirigem uma escola de recru-
tas como commandantes de unidades. 

3.® — Os capitães frequentam du-
rante cincoentu dias a escola central II. 

Esta ultima escola pode ser dividi-
da em duas partes. 

Para serem chamados ás escolas 
previstas no presente artigo os offi-
ciaes devem ter obtido numa escola 
ou curso precedente um certificado 
de aptidão indicados para a promo-
ção. 

Os capitães do serviço de saúde, 
veterinários, subsistência e de trem, 
podem ser chamados a uma escola es-
pecial em substituição da escola cen-
tral II. 

Art. 135.® — A Assembleia Fede-
ral instituirá também escolas de tiro 
e cursos taticos e technicos para offi-
ciaes. 

Os officiaes podqm ser chamados a 
escolas ou cursos d'outras armas que 
não seja a sua ou a serviços espe-
ciaes. 

Art. 136.® — A Assembleia Fede-
ral regula as escolas e os cursos ne-
cessários á instrucção dos funcciona-
rios do correio e do telegrapho de 
campanha, assim como dos officiaes 
do serviço das etapes e do serviço 
territorial. 

(Continua.) 

GUIA MEDICO 
PARA O 

C O L O N O D E A N G O L A 

Varíola ou bexigas 
Esta erupção pode ser rara e então 

diz-se varíola discreta. 
Pode ser muito abundante e junta, 

e então ch?ma-se varíola confluente. 
Neste caso pode haver hemorragias 

cutaneas pustulosas e outras e então 
tem o nome de varíola hemorrágico. 

c) Tratamento. — No principio da 
doença um purgante (de senne e man-
ná: Foliolos de senne, 15 grammas— 
Anniz estrellado em pó grosso 30 gram-
mas—Agua a ferver 150 grammas — 
Deite o senne e o anniz na agua a 
ferver, como para fazer chá, espere 
uma hora, depois côe por panno e 
exprema e dissolva o manná aque-
cendo levemente e mexendo.—Por fim 
filtre por pasta de papel). 

Depois do effeito 2 lenticulas de 
sulfureto de cálcio (Lenticula de sul-
fureto de cálcio a lòcentigrammas— 
um tubo), de 2 em 2 horas, tanto de 
dia como de noite, excepto se o doen-
te dorme. Sobre as lenticulas podem 
administra r-se os caldos ou leite ou 
quaesquer bebidas sem inconveniente. 

Se apparecem vomitos biliosos ou 
mal estar de estomago, ou uma trans-

piração muito abundante que debilite 
por demais o doente, devem espaçar-
se as horas das lenticulas ou então 
suspendam-se por algumas horas ou 
deem-se de 4 em 4 horas ou 1 de 2 
em duas horas. 

Alem d'isto internamente usem-se 
as lenticulas de arseniato (Lenticulas 
de arseniato de sodio a 5 milligram-
mas — 4) 1 de 2 em 2 horas de dia 
só nos casos de debilidade grande ou 
de variola confluente. 

Se houver diarrhea dêem-se as len-
ticulas de benzoato de naphtol (Len-
ticulas de benzoato de naphtol a 25 
grammas — 1 tubo) 2 ou 3 com cada 
alimento. 

Se houver prisão de ventre dar-se-
hão as lenticulas laxativas duas a trez 
no dia. 

Externamente o doente tomará to-
dos os dias, se fôr possível, um ba-
nho em que não sinta frio, simples 
ou com 50 a 100 grammas de carbo-
nato de soda. Isto no período de sup-
puração e de seccação. 

Depois do banho pincelagem com 
glycereo phenico a 1 % ou pulverisa-
ções com agua de sublimado a 1 por 
1:000. 

Estas pincelagens ou pulverisações 
aproveitam tombem no período da 
erupção que encurtam, abortando por 
vezes em parte e eliminando a sup-
puração muitas vezes. 

d) Prophilaxia. — O meio de evi-
tar as bexigas é a vaccina, e, quando 
reina epidemia variolosa, o isolamen-
to dos bexigosos ou suspeitos. 

A vaccina é uma doença eruptiva 
que apparece expontaneamente nas 
tetas da vacca e que apresenta papu-
las encimadas de vesículas que deitam 
uma sorosidade citrina que convenien-
temente recolhida em finos tubos ou 
em placas constitue a conhecida «lim-
pha vaccinica», que vulgarmente é 
conhecida por vaccina. 

Para obter esta limpha em grande 
quantidade innocula-se aquèlla doen-
ça em vitellas escolhidas e d'ahi se 
recolhe em tubos ou placas para se-
rem distribuídas. Esta vaccina chama-
se «animal». 

E' d'esta que de preferencia se po-
de usar. Pode também usar-se da 
limpha de braço a braço, mas neste 
caso é preciso que haja a certeza de 
que a pessoa que fornece a limpha 
esteja e seja saudavel afim de evitar 
a transmissão de doenças (syphilis, 
tétano, filariose, doença de somno, 
etc.). 

A vaccinação é uma operação de 
pequena cirurgia que consiste em fa-
zer umas escarificações nos braços e 
sobre ellas depositar uma gotta de 
limpha vaccinica ou vice-versa, depo-
sitar primeiro a gotta e depois fazer 
as escarificações sobre ella. 

Estas escarificações podem ser fei-
tas de varias formas. 

A mais simples é um risco em 
cruz que apenas interessa a pelle li-
geiramente, de forma a que não cor-
ra sangue. 

Em geral fazem-se trez em cada 
braço ou parte do corpo onde se quei-
ra vaccinar. 

O instrumento com que se fazem 
estas escarificações, pode ser uma 
agulha de coser, um canivete de ponta 
bem afiada, um aparo de escrever, 
ou então instrumentos chamados vac-
cinadores. 

Porém qualquer que seja o instru-
mento empregado, deve elle ser cui-
dadosamente desinfectado á chamma 
de uma lampada até ao rubro, dei-
xando depois oesfriar antes de tocar 
a limpha vaccinica. 

Esta desinfecção deve repetir-se 
para cada individuo. 

(Continua). 

NOVA CASA DE BQNETS 
E 

ARTIGOS MILITARES 

H. SANTOS CALLEYA 

Bandoleiras, Bandas, Charlateiras, 
Penachos, Fiadores em seda, algo-
dão e cabedal, Fitas e Travincas 
para medalhas, Cordões, Correntes 
e emblemas em todos os generos. 

Botões dourados para todas as 
armas. 

Executam-se pedidos para a pro-
víncia e colonias. 

H. SANTOS CALLEYA 
Rua de Santo Antão, 8 2 

Proximo ao Colyseu — LISBOA 

D R O G A R I A V I L L A Ç A 
C O I M B R A 

Completo sortido de productos chi-
micos, especialidades pharmacenticas 
e artigos de borracha. 

Tintas, oleo de linhaça, vernizes, 
brochas e todos os artigos concernen-
tes á pintura. 

Deposito de aguas medicinaes. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, sem mes-

tre. Descoberta inapreciável para o 
estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingua, 2Í500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 réis. O 
MESTRE POPULAR, de Gonçalves Pe-
reira (pae), rua de S. Paulo 12, 4.» e 
Ferregial de Baixo, 31, 2.°— Lisboa. 
Cuidado com as falsificações. 

0 melhor enchido de Portalegre 
Na casa <§aitto & Çannas 

Mário Paes & Com.ta 

ARMAZÉNS DE 

Mercearias, Farinhas, Semeas 
e Tregaria 

SÉDE—Rua Adelino Veiga—COIMBRA 
Telegr. FARINHAS—Teleph. n.° 124 e 44 

Yendas só por grosso 
Preços em competencia com as me-

lhores casas no nosso genero. 

Queijo fino da serra na 
M e r c e a r i a L u s i t a n a 

A L F A I A T E 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia dos Caminhos 

de Ferro 

5 8 — R U A DA S O P H I A — 6 I 

COIMBRA 

Grande sortido de fazendas nacio-
naes estrangeiras. Colletes de phan-
tasia, o que ha de maior novidade. 
Gravatas, suspensórios, collarinhos e 
muitos outros artigos. Especialidade 
em varinos de Aveiro. 

Uniformes para militares. 

IMPRENSA A C A D É M I C A 
153—Rua da Sophia—163 

COIMBRA ' 

Grande deposito de todos os mode-
los, nitidamente impressos, para o 
serviço dos Corpos do Exercito, Dis-
trictos R. e Reserva, Hospitaes Mili-
tares, etc. 

Execução rapida. 

Presunto de Melgaço (qualidade 
garantida), chegou a primeira remes-
sa à 

MERCEARIA LUSITANA 
Methodo João de Dens 

Ensina -se a ler e escrever pelo re-
ferido methodo. 

Lições nos domicílios dos interes-
sados. 

Trata-se na rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, n.® 76. 

OFFICIAL DO EXERCITO 

Manuel «Lsé Pereira Machado 

Encarrega-se de todos os concer-
tos de relogios d'algibeira, pêndulos 
e de torre. 

Concertos em caixas de musica, 
phonographos e gramophones. 

Todos os concertos são garantidos 
P R E Ç O S MODICOS 

P R A Ç A 8 D E M A I O , 7 
COIMBRA 

emmtâ 
>|BQ R RACHA-

C O I M B R A 


